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3. PRINCIPAL

/ TRANSPORTE / TARIFA DE ÔNIBUS PASSA DE R$ 2,20 
PARA R$ 2,35 ATÉ DOMINGO, SOB CONDIÇÃO DE MAIS 50 
VEÍCULOS NA FROTA E RETORNO DA LINHA 66 AO CAMPUS 

R$ 0,15 
POR 50 
ÔNIBUS 
NOVOS   

Luto
de 
pedra

O PENSAMENTO 
VIVO DO PASTOR 
EVERALDO

Filho e neto de pastores, o pastor 
Everaldo Pereira, candidato à 
presidência pelo PSC, diz que, eleito, vai 
privatizar órgãos e extinguir ministérios.

Potiguares que tiveram contato com Ariano Suassuna 
falam da sua importância para a arte e a ligação que tinha 
com o RN. Enterro será hoje às 16h,  em Paulista, região 
metropolitana do Recife (PE). 

7. POLÍTICA

8. GERAL

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC VENCE AOS 
49 DO 2º TEMPO, 
DE PÊNALTI

EXONERAÇÃO 
PROVOCA CRISE 
NA SEGURANÇA

Um pênalti polêmico no fi m do 
2º tempo, convertido por Rodrigo 
Silva, do ABC, garante vitória sobre 
o  Novo Hamburgo (RS).

Exoneração do titular da 
Delegacia de Homicídios leva 
agentes e escrivães a colocar 
cargos à disposição.

2. ULTIMAS11. CIDADES

ARIANO SUASSUNA (1927  † 2014) 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

ESFORÇOS 
POR RECURSOS
/ BRASÍLIA /  HENRIQUE ALVES E CARLOS EDUARDO PEDEM LIBERAÇÃO 
DE VERBAS FEDERAIS PARA OBRAS DE RECONSTRUÇÃO EM MÃE LUIZA

O DEPUTADO FEDERAL Henrique 
Eduardo Alves, presidente da 
Câmara dos Deputados, e o pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo 
Alves, se reuniram ontem, em 
Brasília, com o ministro da Inte-
gração Nacional, Francisco Tei-
xeira, para discutir a liberação 
de recursos complementares 
para as obras de recuperação do 
bairro de Mãe Luiza. O Ministé-
rio da Integração já autorizou a 
liberação de R$ 3,4 milhões, mas 
a Prefeitura de Natal calcula que 
serão necessários pelo menos R$ 
8 milhões para a execução de to-
das as obras.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Habitação, Regulari-
zação Fundiária e Projetos Estru-
turantes (Seharpe), 30 casas serão 
reconstruídas e cerca de 70 passa-
rão por reparos. Os imóveis serão 
construídos pelo programa do go-
verno federal “Minha Casa, Minha 
Vida”, cujo valor máximo é fi xado 
em R$ 61 mil por imóvel. No caso 
dos que desabaram e eram avalia-
dos em valor superior, a Prefeitura 
de Natal vai arcar com o restante.

Na reunião com o ministro, o 
prefeito também apresentou os 

projetos para as obras de drena-
gem, da rede de esgoto e dos servi-
ços de contenção.  A prefeitura tam-
bém já concluiu os projetos de pavi-
mentação, escadaria e distribuição 
da rede de água. O deputado Hen-
rique Alves reafi rmou ao ministro 
a urgência das obras e pediu priori-
dade para a liberação dos recursos. 
Na reunião, Henrique Alves tam-
bém cobrou prioridade para o proje-

to da adutora de Currais Novos. Na 
segunda (21), o deputado participou 
em Natal de reunião na Caern, onde 
foi informado por técnicos da em-
presa e do Dnocs que o início das 
obras para implantação da aduto-
ra de engate rápido em Currais No-
vos deve ser anunciado dentro de 
20 dias. O novo projeto, com o or-
çamento fi nal, será entregue ao Mi-
nistério da Integração Nacional no 

dia 29 de julho.
O novo projeto torna a obra 

mais viável, rápida e econômica, e 
prevê a construção de uma aduto-
ra paralela a atual, que abastece os 
municípios da serra de Santana. A 
água será captada na barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçalves e trans-
portada até Currais Novos, onde já 
existe uma estação de tratamento 
da Caern no açude Dourados.

 ▶ Ministério da Integração já autorizou liberação de R$ 3,4 mi, mas prefeitura calcula ser necessário pelo menos R$ 8 mi

NEY DOUGLAS / NJ

PELO FUTEBOL QUE apresentou, 
o ABC talvez não fosse me-
recedor do resultado de 1 a 0 
conquistado ontem contra o 
Novo Hamburgo-RS pelo jogo 
de ida da terceira fase da Copa 
do Brasil. Todavia, o Alvinegro 
mais uma vez contou com a 
competência do artilheiro Ro-
drigo Silva, que aos 49 minu-
tos do segundo tempo de jogo 
marcou o gol que deu a vitória 
à equipe de Zé Teodoro. Agora 
o ABC vai jogar por um empate 
para seguir adiantar na com-
petição nacional. 

Bem na Série B, onde ocu-
pa a 5ª colocação na tabela de 
classifi cação e faz campanha 
totalmente diferente da con-
quistada em 2013, o ABC não 
conseguiu repetir ontem seu 
melhor futebol na retomada da 

Copa do Brasil após o término 
da Copa do Mundo da Fifa. 

O time alvinegro estava 
sendo obrigado a contentar-se 
com um empate sem gols até o 
tempo de acréscimo do segun-
do tempo de jogo, quando a ar-
bitragem viu um toque de mão 
na área do Novo Hamburgo e 
marcou pênalti para o ABC.

Na cobrança, Rodrigo Sil-
va marcou seu segundo gol 
com a camisa abecedista des-
de que retornou ao clube, há 
três jogos. 

O jogo da volta será dispu-
tado no dia 30 no Estádio do 
Vale, interior gaúcho. O ABC 
joga por um empate para se-
guir adiante na competição. 
Tem ainda a vantagem de po-
der ser derrotado por 1 a 0 e le-
var a decisão para os pênaltis.  

ABC VENCE EM CASA 
E ABRE VANTAGEM

/ COPA DO BRASIL /

 ▶ Rodrigo Silva marcou o gol da vitória abecedista aos 49 do 2º tempo

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Histórico dos reajustes de passagem 

Setembro 2009
 ▶ De R$ 1,85 para R$ 2,00 (8,11%)

Janeiro de 2011
 ▶ De R$ 2,00 para R$ 2,20 (10%)

 » Depois que assumiu, em janeiro de 2013, o prefeito Carlos Eduardo 
autorizou o reajuste dia 18 de maio de R$ 2,20 para R$ 2,40 (9,09%)

 » Por causa das manifestações nas ruas, o prefeito baixou a tarifa dia 
04 de junho de R$ 2,40 para R$ 2,30 (-4,17%)

 » A justifi cativa foi a desoneração do PIS e da Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social (Cofi ns) feita pelo governo federal 
para empresas de transportes coletivos urbanos

20 de junho de 2013
 ▶ Prefeito anunciou queda de R$ 2,30 para R$ 2,20 (-4,35%)

Agora
 ▶ A passagem sair de R$ 2,20 para R$ 2,35 (+6,81%)

O consultor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, disse que as em-
presas de transporte público de 
Natal vão continuar no vermelho, 
com desequilíbrio fi nanceiro mes-
mo depois do  reajuste de 6,82% na 
tarifa que passará de R$ 2,20 para 
R$ 2,35.  Para Nilson Queiroga, 
com o aumento defi nido ontem, o 
setor vai continuar decadente por-
que o reajuste não repõe os custos 
de 42 meses de congelamento da 
tarifa, que é a mesma desde 2011.

“É um pequeno avanço, mas, 
infelizmente, o sistema vai fi car 
decadente e o que nós esperamos 
é que a licitação aconteça o quan-
to antes para que esse edital che-
gue às condições ideais para ter-
mos um sistema de qualidade no 
transporte” ressaltou o consultor 
técnico. O Instituto da Mobilida-
de Sustentável Rua Viva, de Mi-
nas Gerais, contratado pela Se-
mob, está  elaborarando o projeto 

da licitação do transporte público 
de Natal que só deve sair em 2015. 

O valor de R$ 2,35 não repõe o 
tempo de defasagem. De acordo 
com Queiroga, a análise do Seturn 
sobre a planilha da Semob cons-

tatou que a tarifa seria de R$ 2,48 
que poderia ser arredondada para 
R$ 2,50. Queiroga disse ainda que a 
Secretaria desprezou itens impor-
tantes como o preço dos ônibus 
novos, preço de pneus, o salário do 

motorista e o fator de utilização 
dos cobradores que por lei, hoje, 
não podem ser demitidos sem re-
posição da vaga. 

A Justiça do Trabalho, expli-
cou, determinou que 40% da fro-
ta de ônibus podem ter  conduto-
res na dupla função de motoristas 
e cobradores. Em nota divulgada 
logo após da reunião do Conselho 
de Transportes, o Seturn esclare-
ceu que o aumento de R$ 0,15 na 
tarifa não cobre os prejuízos acu-
mulados em mais de três anos 
sem reajuste. 

A nota explica que com base 
em critérios técnicos, os empre-
sários sugeriram uma tarifa de R$ 
2,70 ou a desoneração de impos-
tos como já acontece em outras 
capitais do país. Nas entrevistas à 
imprensa, o Seturn defendia rea-
juste de R$ 2,80, sendo que R$ 2,56 
eram relativos apenas à infl ação 
de 2011 a 2014. 

A NOVA TARIFA de ônibus de Na-
tal será de R$ 2,35 a partir do pró-
ximo fi nal de semana. O reajus-
te de 6,82% sobre o valor atual de 
R$ 2,20 foi proposto pela Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob) e aprovado pelo 
Conselho Municipal de Transpor-
te e Trânsito Urbano (CMTTU) 
por maioria de votos em reunião 
tumultuada,  no fi nal da manhã 
de ontem. O reajuste deve come-
çar a valer no próximo fi nal de se-
mana. Antes, a Semob envia ofício 
com a proposta de aumento para 
o prefeito Carlos Eduardo (PDT) a 
quem cabe aprovar ou não o rea-
juste através de portaria no Diário 
Ofi cial do Município.  

Além do reajuste, a Semob exi-
giu do Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn), a inclusão de 50 novos ôni-
bus na frota efetiva que hoje é de 
646 veículos, e a volta da circula-
ção da linha 66 (Ponta Negra/Ci-
dade da Esperança) por dentro do 
campus universitário da UFRN. Se 
essa determinação não for cum-
prida, a tarifa voltará a R$ 2,20, dis-
se a secretária de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos. 

“Levamos em consideração a 
planilha apresentada pela Secre-
taria”, explicou a secretária Elequi-
cina Santos. Foram apresentadas 
ainda propostas de reajuste para R$ 
2,40 e para R$ 2,50, esta última, pelo 
Seturn.  De acordo com a secretá-
ria, a proposta da Semob passou 
de R$ 2,30 para R$ 2,35 porque foi 
incluída na planilha de custos que 
calcula o valor da tarifa, o índice 
dos motoristas que não havia sido 

considerado na proposta anterior. 
Esse índice é o percentual 16% 

de aumento do salário da catego-
ria estabelecido pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho dia 26 de ju-
nho passado. “Nós levamos isso 
em consideração e a planilha fi -
cou em R$ 2,35”. Na sala de reuni-
ões da Semob, na Ribeira, o clima 
esquentou para se chegar à defi -
nição da tarifa depois de duas ho-
ras e meia de discussões entre os 
membros do Conselho Municipal 
de Transporte, presidido por Ele-
quicina Santos.  

Dos 12 conselheiros presentes 
e aptos a votar, 8 votaram na pro-
posta de R$ 2,35; dois na de R$ 2,40; 
e houve duas abstenções. O presi-
dente do Sindicato dos Permissio-
nários de Transporte Opcional de 
Passageiros do RN (Sitoparn), José 

Pedro Santos Neto, se retirou an-
tes da votação por discordar das 
propostas e tentar invalidar a vo-
tação com a falta de quórum. Ele 
acusou a Semob e o Seturn de fa-
zerem um grande acordo para de-
fi nir a tarifa de R$ 2,35.

A presença da imprensa foi 
vetada na sala de reuniões mas 
era possível ouvir do lado de fora 
as discussões polarizadas entre 
Elequicina Santos e o  presiden-
te da Associação Benefi cente Es-
tudantil do Rio Grande do Norte 
(Abern), João Paulo Silva. 

Elequicina Santos explicou 
que João Paulo Silva se intitulou 
presidente da Abern sem com-
provação ofi cial e foi necessário 
colocar em votação sua presen-
ça, aprovada pelo Conselho jun-
to com a participação de outro 

membro estudantial, Gleidson Ba-
talha, da União Estadual dos Estu-
dantes (UEE). 

“Ele (João Paulo) quis, infeliz-
mente, tumultuar a reunião”, des-
tacou a secretária. Os dois discor-
daram sobre a tarifa e passaram 
mais de dez minutos discutindo. 
Em um momento, o representan-
te estudantil mandou a secretá-
ria calar a boca. Ela revidou pedin-
do respeito e ameaçando chamar 
a guarda municipal para retirá-lo 
da sala. João Paulo Silva defendeu 
a implantação da tarifa diferencia-
da no sistema de transporte públi-
co de Natal ontem na reunião do 
Conselho. João Paulo disse que vai 
questionar na Justiça a composi-
ção do Conselho e também o rea-
juste da tarifa, defi nida ontem em 
R$ 2,35.

PASSOU R$ 0,15
/ TRANSPORTE /  PASSAGEM DE ÔNIBUS VAI A R$ 2,35 SOB A CONDIÇÃO DO ACRÉSCIMO 
DE 50 NOVOS ÔNIBUS À FROTA E VOLTA DA CIRCULAÇÃO DA LINHA 66 PELO CAMPUS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O que pensa o usuário sobre 
o sistema de transporte

Uma pesquisa de opinião com os usuários de ônibus em Natal 
atestou que a demora nas paradas e a lotação são os principais 
problemas apontados.  O preço da passagem fi cou na 7ª colocação na 
lista de 11 itens apontados como negativos no sistema de transporte 
público da capital. 

A Pesquisa Usuários de Ônibus em Natal, feita pela Consult 
Pesquisa (encomendada pelo Seturn) fez perguntas não estimuladas e 
constatou que 42,71% consideraram que o maior problema enfrentado 
pelos usuários é a demora nas paradas. 

Nesse mesmo item, 31,54% disseram que o maior problema 
são os ônibus lotados e somente 2,59% consideraram o preço 
da passagem como o maior problema. Na pergunta estimulada, o 
preço da passagem, também entre 11 itens, foi para o nono lugar. 
Novamente a demora nas paradas fi cou como o maior problema 
para 26.41%, ônibus lotados (24.42%), a falta de segurança/assaltos 
(14.86%) e o valor da tarifa (4.05%). A pesquisa realizada entre 9 e 12 
de julho teve como objetivo identifi car junto aos usuários de ônibus, 
a fi nalidade do uso do transporte coletivo, número de passagens 
utilizadas por dia, classifi cação dos serviços prestados pelas 
empresas, problemas enfrentados pelo usuários. Também mostra que 
tipo de transporte coletivo a população prefere e como ela avalia a 
qualidade da frota, se nova ou velha. 

Das 501 entrevistas feitas, 57.88% dos respondentes disseram 
que utilizam o transporte coletivo para trabalhar; 19.16% para estudar; 
e 7.58% para lazer.  A maioria (49.91%) respondeu que usa duas 
passagens por dia; 28.74% que usa quatro; e 8.18%, mais de quatro. 

Porém, apenas 0.60% considerou os serviços prestados pelos 
ônibus como ótimo e 6.19% como bom. A maioria, 32.73% disse que o 
serviço é péssimo e 30.34%, ruim. 

Qual o maior problema enfrentado pelos usuários de 
ônibus em Natal?

 » Demora nas paradas: 214 (42.71%)
 » Ônibus lotados: 158 (31.54%)
 » Falta de segurança/assaltos: 30 (5.99%)
 » Falta de linhas/itinerários: 26 (5.19%)
 » Falta de estrutura nas paradas: 17 (3.39%)
 » O preço da passagem: 13 (2.59%)
 » A queima de paradas: 10 (2.00%)
 » Outro: 9 (1.80%)
 » Não sabe dizer: 8 (1.60%) 
 » A forma de dirigir dos motoristas: 1 (0.20%)

Qual a sua fi nalidade da utilização dos transporte 
coletivo/ônibus?

 » Trabalhar: 290 (57.88%) 
 » Estudar: 96 (19.16%)
 » Outros: 77 (15.37%)
 » Lazer: 38 ( 7.58%)

FONTE: PESQUISA CONSULT

 ▶ Reunião que defi niu o novo valor da passagem foi tumultuada 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Pesquisa atesta que valor da passagem não é o item que mais importa para os passageiros, mas sim a demora nas paradas 

 ▶ Nilson Queiroga alerta que reajuste não permite melhoria do serviço

LUZ VERMELHA 
CONTINUA PARA SETURN

FÁBIO CORTEZ / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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VENTOS DA SERRA
Um dos grandes problemas en-

frentados nas área de reforma agrá-
ria é a enorme difi culdade de regu-
larização da área para desenvolvi-
mento de Parques Eólicos. Agora, 
a empresa Voltalia Energia do Bra-
sil está solicitando licença de insta-
lação para três parques distintos na 
Vila Pará, na Serra do Mel. O muni-
cípio de Serra do Mel é resultante do 
projeto das Vilas Rurais do Governo 
Cortez Pereira, que tinha sua sus-
tentação econômica no cultivo ex-
tensivo de caju.

USO DE CANHÃO
Do deputado Hen-

rique Eduardo Alves, 
ao O Globo, depois de 
ter participado de uma reunião do 
seu partido com a presidente Dilma 
Rousseff : “O PMDB quer um espaço 
maior na campanha, saber qual a 
estratégia da presidente Dilma nos 
palanques estaduais e como será a 
presença do canhão Lula”.

ORGULHO DE JUIZ
De Mossoró, César Santos in-

forma que o juiz José Herval Sam-
paio prepara um livro para con-
tar a sua decisão de cassar a pre-
feita eleita de Mossoró na eleição 
de 2012: “O magistrado revelará 
fi ligranas das ações que alcança-
ram Cláudia Regina (DEM) em 12 
cassações”. O livro, que sairá pela 
Editora Jus Podivum, já tem título: 
“Abuso de poder nas eleições”.

NOTÍCIAS RUINS
Para uma raposa política, as 

piores notícias para a presidente 
Dilma Rousseff  não são as pesqui-
sas de intenção de voto: “Ela deve 
se preocupar é com pesquisa eco-
nômica. Não existe Governo que 
resista a um quadro de recessão, 
como se confi gura no Brasil”.

HISTÓRIA DA CIDADE
Na manhã de hoje, no Memo-

rial Câmara Cascudo, a Secretaria 
da Cultura do Governo do Estado, 
abre a exposição fotográfi ca “His-
tória da Cidade do Natal”, basea-
da na obra de Cascudo, organiza-
da pelo jornalista Eduardo Alexan-
dre Garcia.

DESPERDÍCIO D´ÁGUA
Geraldo Batista, ombudsman 

informal deste Novo Jornal, recorre 
à Roda Viva para chamar atenção 
da Caern para o desperdício d’água 
que está havendo num terreno da 
própria Caern, vizinho ao Hospital 
Walfredo Gurgel, onde existe um 
reservatório da companhia. Recla-
mação feita. O desperdício é intole-
rável, sobretudo quando é feito por 
quem deve combatê-lo.

CONTROLE & VERDADE
Pela primeira vez – pelo 

menos nos últimos 30 anos 
– a Secretaria de Educação 
do Rio Grande do Norte 
teve condições de identifi -
car a situação de servido-
res que se encontram (por 
qualquer razão) fora de 
suas funções.

Na medida em que cres-
cia seu número de servido-
res, a Secretaria de Educa-
ção foi perdendo o controle 
sobre eles, simplesmente pela falta de informação. Quando o mun-
do passou a usar a informática como ferramenta de controle, nos-
sa Secretaria de Educação continuou com a mesma tecnologia dos 
tempos de sua criação, quando isso era feito manualmente na con-
ferência dos livros-de-ponto. Um sistema adequado para o pouco 
número de escolas e de funcionários.

De forma prática, o gestor da Secretaria de Educação não dis-
punha de mecanismos de controle dos recursos humanos de sua 
pasta e era obrigado a tomar decisões pelas informações impreci-
sas e da forma que lhe era apresentada.

Semana passada, o Diário Ofi cial do Estado publicou o nome de 
554 servidores que estão afastados de suas funções. Lhes foi dado 
um prazo para se apresentarem e justifi carem a ausência. Ao lon-
go desse tempo foi a primeira vez que a iniciativa coube ao gestor 
público, geralmente provocado quando havia falta nas escolas e al-
guém se dispunha a reclamar.

Com a implantação do programa Sigaeduc, desenvolvido na 
nossa Universidade Federal, o comando da Educação foi municia-
do de informações necessárias a qualquer tomada de posição, ante-
cipando-se a uma provocação vinda de fora. Por mais que houvesse 
a permanente contratação de pessoal, os quadros sempre estavam 
cheios de postos vazios. Agora é possível saber por que existem ma-
térias sem docentes mesmo que o Estado tenha feito, nos últimos 
três anos, a contratação de 3.900 professores que foram aprovados 
em concurso público, além da contratação temporária de outros 
mil docentes. O universo da Secretaria de Educação é enorme. São 
27 mil servidores, ao todo. 

No momento, existem 1.750 professores do Estado fora das 
salas de aula para tratamento de saúde. Até o Sigaeduc, não exis-
tia nenhum mecanismo capaz de controlar um contingente des-
sa dimensão, havendo carência de informações, inclusive, sobre o 
número exato deles. Tornou-se um marco que determinou o fi m  
desleal dos dados, reduzindo o número de professores fantasmas, 
assim como de alunos matriculados em mais de uma escola, in-
fl ando os números e construindo uma situação irreal.

Para o secretário-adjunto de Educação, Joaquim Oliveira, “o 
sistema é a grande contribuição da gestão da professora Betânia 
Ramalho. Essa informatização possibilita aos gestores terem ferra-
mentas que facilitam a leitura, a interpretação e a tomada de deci-
são na educação do Estado. Isso é para nós, o fator principal para 
ter segurança nas decisões que a gente vai tomar”. Certamente que 
isso não signifi ca a solução de todos os problemas do que era uma 
pasta problema. Mas, pelo menos, já existe um começo. Um come-
ço capaz de garantir o mínimo para o seu funcionamento, que é a 
garantia do gestor público ter informações precisas da presença de 
professores e alunos na sala de aula. O que só se consegue havendo 
um mínimo de controle. Um mínimo mas que não existiu – com 
certeza - nos últimos vinte anos.

 ▶ A Festa de Santana de Caicó tem 
dois points hoje: a Feirinha (Feira de 
Artesanato) e a Novena.

 ▶ Convocada uma entrevista coletiva 
pela Arquidiocese, hoje, às 9h, para 
apresentar os números da campanha 
pela restauração da Catedral.

 ▶ A 98/Nordeste FM é a aniversariante 
do dia. Completa 25 anos.

 ▶ Mais seca pela proa: Indícios do 
fenômeno “El Nino” já foram identifi cados 
no Oceano Pacífi co. É prenúncio de mais 
seca no Nordeste.

 ▶ A Comissão que estuda proposta de 
carreira do Sistema de Assistência Social 
do Município de Natal tem 60 dias para 
concluir seu trabalho.

 ▶ Professores da UERN, em campanha 

salarial, querem reajuste de 57%. Um 
bom motivo para uma greve em ano  
eleitoral.

 ▶ Publicada a nomeação do ex-prefeito 
(de Carnaúba dos Dantas)  Valdenor 
Euclides de Araújo, para secretário-
adjunto da Agricultura.

 ▶ A UNI/RN está com inscrições 
abertas, até amanhã, para o processo 

seletivo de nutricionista para suas 
Clínicas Integradas.

 ▶ Aprovada uma verba de R$ 
299.600, da Lei Câmara Cascudo, para 
a realização da 4ª Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal.

 ▶ Termina amanhã o prazo de inscrição 
de bolsistas para atuação na Assessoria 
de Imprensa do Instituto Metrópole Digital.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR TÉCNICO DA CODERN, HANNA SAFFIEH, SOBRE A FALTA DE INTERESSE 
DA AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS PARA O FUNCIONAMENTO DA 

ESTAÇÃO DE PASSAGEIROS DO PORTO DE NATAL.

Estou sendo 
pego de surpresa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia mais efi ciente
A Secretaria de Segurança Pública anuncia a criação de uma 

aguardada Divisão de Homicídios, um setor fundamental para dar 
andamento e, mais do que isso, solução aos inúmeros crimes regis-
trados no Rio Grande do Norte. Tem sido rotina entre os últimos ti-
tulares que ocupam a pasta enfatizar entre suas metas a criação da 
tal divisão, mas é necessário em momentos assim, como o deste 
anúncio atual, manter a prudência. É que criar, pura e simplesmen-
te, este novo setor dentro da Polícia Civil não signifi ca conter a vio-
lência e prender os criminosos no dia seguinte.

Os índices de violência têm sido alarmantes. Os órgãos que mo-
nitoram a área da segurança pública no Rio Grande do Norte calcu-
lam que somente neste ano já foram praticados mais de mil homi-
cídios – na ponta do lápis, 1.020 até a manhã da terça-feira passada. 

Durante o mesmo período do ano passado, ou seja, de janei-
ro a julho, o número de mortos batia a casa dos 918 – altíssimo, 
ainda que menor do que o total deste ano. Para acrescentar, em 
maio deste ano, uma pesquisa nacional atribuiu um triste recor-
de negativo ao RN: entre 2002 e 2012 o estado registrou o maior 
índice de crescimento de homicídios em todo o Brasil, nada me-
nos do que 272%.

Vê-se, portanto, que não é de hoje que o RN precisa de uma 
divisão de homicídios para tratar especifi camente da investiga-
ção e solução de crimes. É necessário, então, criá-la. Há crimes de 
enorme repercussão, por exemplo, que até hoje aguardam a pri-
são dos autores. Basta lembrar a morte do advogado Anderson 
Miguel, um dos envolvidos na Operação Hígia.

O fato de o estado precisar com urgência deste novo setor na 
estrutura de sua segurança pública deve signifi car, assim se es-
pera, que a divisão chegue dotada de todos os instrumentos de 
que necessita para uma atuação a contento, tanto na quantida-
de e capacidade dos policiais como no aparelhamento para as 
investigações.

Estados vizinhos, como Pernambuco, já deram esse pulo há 
mais tempo, ou seja, já defi niram um departamento específi co 
para cuidar dos homicídios. Prender os bandidos vai signifi car, 
por consequência, combater a recorrência dos crimes, já que ao 
perceberem uma polícia mais efi ciente os criminosos pensarão 
duas vezes antes de agir.

Sobretudo é aguardar, e cobrar, o funcionamento da Divisão 
de Homicídios na polícia do RN com a efi ciência e a estrutura que 
justifi quem tanta expectativa.

Editorial

Serra de São Bento 
Militante das guerrilhas culturais travadas nos redutos boê-

mios da Cidade Alta, pelas quais alcançou em gestão passada o 
posto de dirigente da Samba – Sociedade dos Amigos do Beco 
da Lama e Adjacências - o poeta Plínio Sanderson agora des-
brava novas e instigantes paragens para alimentar sua insaciá-
vel inspiração.

Do alto da Serra de São Bento, no Agreste potiguar, a 110 qui-
lômetros de Natal, onde construiu um agradável refúgio para 
desfrutar de regulares vilegiaturas e do que se costuma chamar 
de ócio criativo, o poeta trabalha na elaboração de um livro de 
haicais e traça planos profi ssionais para o futuro.

Situada a 400 e poucos metros acima do nível do mar, a paca-
ta localidade abriga cerca de seis mil habitantes, segundo o IBGE. 
Do sobrado erguido em parceria com o irmão empresário Pedro 
Monte Neto, que descobriu quase por acaso a tranquilidade que 
ali paira em clima sempre ameno e para lá arrastou o irreveren-
te poeta, descortina-se um amplo horizonte de rara beleza cêni-
ca e natural. 

A visão deslumbrante acalma o espírito de quem está habitu-
ado ao exercício da contemplação. Dos mirantes que a natureza 
oferece em abundância, pode-se vislumbrar à distância, quando as 
nuvens não transitam pelo céu, até mesmo o monumento religio-
so da cidade de Santa Cruz, Santa Rita de Cássia. Além disso, para 
quem aprecia atividade física, o sítio oferece trilhas para caminha-
das íngremes entre pedras e a vegetação serrana.

A vizinhança, simpática e solícita, torna a comunidade hos-
pitaleira. Nativo da região, seu Burrego, um animado agricultor 
sexagenário que mora ao lado dos irmãos Plínio e Pedro, garante 
ao interlocutor visitante que jamais presenciou nem soube notí-
cia de crime de morte naquela cidade em todo o seu tempo so-
bre a terra. 

Parece inacreditável, para os urbanos, ter ciência de que em 
algum lugar perto de nós existe uma espécie de Shangri-la, onde 
o tempo parece se deter em ambiente de convivência harmonio-
sa entre as pessoas, onde a vida só foge aos olhos daqueles que 
estão doentes ou são imprudentes no trânsito, tornando-se víti-
mas de acidentes nas estradas que serpenteiam os picos da Bor-
borema potiguar.

Certamente por causa da áurea de quietude e bonança, Serra 
de São Bento tem despertado a atenção também do empresaria-
do. Alguns empreendimentos do setor da hotelaria já fazem par-
te da paisagem que desponta como um promissor polo de turis-
mo, a exemplo de Martins e Portalegre, na região Oeste, com a 
vantagem de estar ainda mais próxima da capital.

O advogado Júnior Gurgel instalou ali a Pousada Pedra Gran-
de, em estilo arquitetônico que lembra os castelos holandeses, 
para receber quem anda em busca dos atrativos românticos da 
montanha. Gozando de prestígio entre os locais, Gurgel até capi-
taneou a construção de uma igreja rústica que se tornou alvo de 
visitação. Bonita que só vendo! 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

GREVE EM MOVIMENTO
Mesmo em greve – por tem-

po indeterminado - os médicos 
do Município de Natal decidiram 
promover manifestações para 
mostrar a vitalidade do movimen-
to. Nesta quinta-feira, a partir das 
10h, o Sindicato promove uma 
manifestação em frente à Mater-
nidade das Quintas.

BATALHA DO RIO
Do senador José Agripino so-

bre o lançamento do movimento 
Dilmão (Dilma + Pezão) no Rio em 
resposta ao Aesão: “Não tememos 
nada porque aquele evento para 
Aécio, com 1.800 lideranças políti-
cas do Rio falou por si. Ele se ante-
cipou a tudo. Acho eu que a força 
de Picciani, Pezão, Sergio Cabral e a 
aliança com César Maia estão mui-
to robustas para permitir fugas”.

NOIVA CORTEJADA
O DEM, que era colocado como 

impeditivo para qualquer acordo 
político, de repente tornou-se a noi-
va mais disputada da paróquia, es-
pecialmente na cidade de Pau dos 
Ferros. Uma semana depois de se 
reunir com Henrique Eduardo Al-
ves e Wilma de Faria, está sendo 
procurado, hoje, por Robinson Fa-
ria e Fátima Bezerra para uma reu-
nião no Kandice Buff et.

VOZ E CRIAÇÃO
“Voz e criação: escritores po-

tiguares e seus processos criati-
vos” tem sua terceira edição no dia 
de hoje, tendo a professora Diva 
Cunha como convidada, da Edfurn 
e do Núcleo Câmara Cascudo de 
Estudos Norte-riograndenses na 
Universidade Federal.

JARDINAGEM MINISTERIAL

O Ministério Público Estadu-
al fi rmou um termo aditivo, ele-
vando para R$ 105.912,36, com a 
empresa Jaguarari Ltda para ser-
viços de jardinagem. Com a mes-
ma empresa foi fi rmado um ou-
tro termo aditivo, no valor de R$ 
615.501,26, para prestação de ser-
viço de contínuo.

ELITE NORDESTINA
No encontro com os compa-

nheiros do PT, em Recife, o ex-pre-
sidente Lula contabilizou, com re-
alização do PT, a formação de uma 
elite cultural no Nordeste. Ele disse 
que, em 2003, os onze Estados da 
região formavam apenas 365 dou-
tores. Dez anos depois, esse núme-
ro subiu para 1.900.
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Pote de mágoa
O PT do Rio é um pote até aqui de mágoa com Dilma Rousse-

ff . Aliados de Lindberg Farias estão revoltados com o que chamam 
de boicote à sua candidatura ao governo do Estado. A presiden-
te, que evita aparecer ao lado do senador, jantará hoje com o go-
vernador Luiz Fernando Pezão (PMDB) e prefeitos aliados. O en-
contro será em São João de Meriti, na Baixada Fluminense, reduto 
eleitoral de Lindberg. Os petistas veem a escolha da cidade como 
“provocação” do Planalto.

OLHA O BICO DELE
Os petistas dizem que o PMDB 
já embarcou no voto “Aezão” e 
está comprometido com o tu-
cano Aécio Neves. “Só a cam-
panha da Dilma não vê que o 
apoio do Pezão é falso”, diz o 
presidente estadual do partido, 
Washington Quaquá.

NÃO É O BAIXINHO
Para o PT fl uminense, as críti-
cas de Romário (PSB-RJ) a Dil-
ma têm sido usadas como pre-
texto para justifi car a preferên-
cia pelo peemedebista. O ex-
-craque é candidato ao Senado 
na chapa de Lindberg.

BOMBEIRO
Em meio à crise, o presiden-
te nacional do PT, Rui Falcão, 
desembarcará no Rio amanhã 
para um encontro com o can-
didato do partido ao governo 
do Estado.

JOGANDO CONTRA
A cúpula do PMDB identifi cou 
pressão para prefeitos do parti-
do faltarem ao jantar com Dil-
ma. O presidente estadual da 
sigla, Jorge Picciani, é o líder do 
movimento “Aezão”.

CLUBE DO BOLINHA
Na corrida ao Senado, Romário 
é franco favorito entre os eleito-
res do sexo masculino. Ele atin-
ge 38% das intenções de votos 
dos homens, contra 22% de Ce-
sar Maia (DEM). Entre as mu-
lheres, o ex-prefeito é quem 
vence: 25% a 21%.

GERAÇÃO TETRA
No recorte por faixa etária, o 
ex-craque tem seu melhor de-
sempenho com os entrevista-
dos de 25 a 34 anos, com 36% 
no Datafolha. Esses eleitores 
eram crianças na época em 
que ele conquistou a Copa de 
1994 na seleção brasileira.

CORRENDO POR FORA
Azarão na disputa entre Ro-
mário e Cesar Maia, o pedetis-
ta Carlos Lupi diz esperar apoio 

de Dilma, que o demitiu do Mi-
nistério do Trabalho na “faxina” 
de 2011. “Não que eu seja gran-
de coisa, mas meus adversários 
são piores...”, diz.

CONTENÇÃO...
Na reunião de terça-feira com 
partidos aliados, Dilma reco-
nheceu cenário difícil para a 
economia até o fi m do ano, 
mas estabeleceu como meta de 
um eventual segundo mandato 
uma média de expansão do PIB 
de 2,5% a 3% ao ano.

... DE DANOS
Segundo presentes, a presiden-
te disse que a prioridade até 
dezembro é criar condições 
para os próximos quatro anos, 
mantendo a taxa de emprego e 
a infl ação dentro da meta.

OTIMISTA
O ministro Aloizio Mercadante 
tem repetido que a chefe apa-
rece no mesmo patamar que 
Lula em julho de 2002 e FHC 
em julho de 1998. Ambos se 
reelegeram.

NÃO É COM ELE
Aliados de Eduardo Campos 
(PSB) repetiam ontem que a 
acusação do deputado José Au-
gusto Maia (Pros) sobre oferta 
de propina para apoiar Paulo 
Câmara (PSB) é uma “questão 
local” de Pernambuco.

NEM COM ELE
Na contramão da campanha 
presidencial, aliados de Câma-
ra sustentavam que a negocia-
ção com o Pros foi conduzida 
pela bancada do PSB no Con-
gresso, e não por líderes locais.

SAMBISTA DE TOGA
Pouco depois de dar habeas 
corpus aos 23 ativistas acusa-
dos de planejar protestos vio-
lentos no Rio, o desembarga-
dor Siro Darlan postou na in-
ternet trecho do samba da Im-
peratriz Leopoldinense em 
1989: “Liberdade, liberdade, 
abra as asas sobre nós...”

Políticos oferecendo dinheiro uns 
aos outros em troca de apoio nas 
eleições? Que coisa, parece até 

que nós estamos no Brasil...

DE CLAUDIO WEBER ABRAMO, diretor-executivo da 
Transparência Brasil, sobre acusação de José Maia (Pros-PE) 

de propina para apoiar o PSB em Pernambuco.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM ESCRITOR SEM BOLA DE CRISTAL

O escritor Ariano Suassuna, que morreu ontem no Recife, era 
amigo e eleitor de Eduardo Campos (PSB). Prometia ajudá-lo na 
campanha, mas não arriscava previsões eleitorais. Em 2013, o re-
pórter Fabio Victor quis saber se ele via uma chance concreta de 
Campos se eleger.

– Isso eu não sei não --desconversou o escritor, lembrando o 
dia em que um jornalista pediu ao compositor Capiba que previs-
se o resultado de jogo do Santa Cruz.

– O jornalista perguntou: “E qual vai ser o placar?”. Aí ele dis-
se: “Me telefone segunda-feira”. Me telefone no dia seguinte à elei-
ção que eu digo!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

CLASSIFICADA
MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. R$142.035,44

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 002/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa do ramo da engenharia agrônoma para execução de serviços de
manutenção e conservação de áreas gramadas da Cidade de Macau/RN. A Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria n° 001/2014, de 02 de janeiro de 2014, do Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de
engenharia desta Prefeitura, declara a proposta de preços apresentada pela
empresa , no valor de (cento e quarenta
e dois mil trinta e cinco reais e quarenta e quatro centavos), mensalmente, por atender a todas as
exigências do edital.

Macau/RN, 23 de julho de 2014

PRESIDENTE DA CPL

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

aprazada Tomada de Preços nº 003/2014
11/08/2014, às 10:00 horas contratação de empresa de engenharia,
para realizar a Construção da quadra da Escola Municipal Manoel Cavalcanti, na
localidade de Canto Grande

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

AVISO DE APRAZAMENTO

A Comissão Permanente do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fica
a abertura da licitação, , para o próximo dia

, objetivando a

, neste Município de Rio do Fogo/RN.

Presidente da Comissão de Licitação

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

aprazada Tomada de Preços nº 004/2014
11/08/2014, às 13:00 horas contratação de empresa de engenharia,
para realizar os serviços de Cobertura da quadra da Escola Municipal Manoel
Severino Lemos, na localidade de Vila Punaú

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

AVISO DE APRAZAMENTO

A Comissão Permanente do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fica
a abertura da licitação , para o próximo dia

, objetivando a

, neste Município de Rio do Fogo/RN.

Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia
13 de Agosto de 2014
tipo menor preço contração de empresa especializada em obras e reformas para os serviços
de reforma e ampliação da Escola Assentamento Agrário Passagem do Juazeiro localizado na
Passagem do Juazeiro, na zona rural deste município

EUCLIDES TEIXEIRA NETO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 004/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 004/2014-TP,
,

, conforme projeto básico de engenharia,
de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação
da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos
encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA
SENHORA DE LOURDES, 69, CENTRO, SENADOR ELOI DE SOUZA/RN a partir da publicação
desteAviso, no horário das 08:00h as 12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 23 de Julho de 2014.
- Comissão de Licitação - Presidente

PUNIÇÃO A
PASADENA
/ CONTAS /  TCU CONDENA 11 DIRETORES DA PETROBRAS A DEVOLVER R$ 1,6 
BILHÃO POR PREJUÍZO DE US$ 792 MI NA COMPRA DA REFINARIA EM PASADENA

O TCU (TRIBUNAL de Contas da 
União) condenou 11 diretores da 
Petrobras a devolver US$ 792 mi-
lhões (R$ 1,6 bilhão) por prejuízos 
causados na aquisição da Refi na-
ria de Pasadena, pela Petrobras. 
Um dos ministro do TCU, Benja-
min Zymler, chegou a pedir vista 
do processo após a leitura do re-
latório do ministro José Jorge, res-
ponsável pelo processo. Mas qua-
tro ministros, Marcos Bemque-
rer, Ana Arraes, Weder Oliveira e 
André Luiz de Carvalho, votaram 
a favor do relatório de José Jorge 
sem mesmo considerar possíveis 
opiniões divergentes que Zymler 
poderia ter. Constrangido, Zymler 
acabou retirando seu pedido de 
vista, que pararia o processo.

Zymler alegou que precisa-
ria de mais tempo para avaliar os 
custos de compra da refi naria. Ele 
afi rmou que os valores propostos 
pelo relator para o débito podem 
estar baseados em cálculos “sim-
plistas”. Mas os outros ministros 
afi rmaram que possíveis diferen-
ças de preços podem ser resolvi-
das no processo que será iniciado 
agora para realizar a cobrança do 
prejuízo apurado.

Conforme a Folha de S.Paulo 
adiantou na terça-feira (22), os 
conselheiros da estatal, entre eles 
a presidente Dilma Rousseff , não 
foram responsabilizados pelos 
prejuízos pelo relator.

A proposta do relator respon-
sabiliza os integrantes da direto-
ria executiva, os diretores da área 
jurídica e os diretores da subsidi-
ária Petrobras América por qua-
tro irregularidades que causaram 
o prejuízo bilionário à estatal. 

Segundo o relator, no total, 
a empresa desembolsou R$ 1,25 
bilhão para a compra da com-
panhia, incorrendo nesses paga-

mentos em atos “ilegítimos” e ba-
seados em “pressupostos fl agran-
temente inconsistentes”. “Não ig-
noro o fato de que aquisição de 
empresa é, por natureza, ativida-
de que envolve risco [no caso de 
Pasadena]. Não se pode falar ape-
nas em mau negócio”, afi rmou o 
relator em seu voto.

PREÇO ALTO
A maior irregularidade apon-

tada pelo relator, que causou pre-
juízo de US$ 580 milhões, foi a Pe-
trobras avaliar a refi naria em US$ 
766 milhões quando havia posi-
cionamento de uma consultoria 
americana que apontava que Pa-
sadena valia US$ 186 milhões. Ou-
tra irregularidade apontada foi o 
pagamento de adiantamentos da 
Petrobras à sócia que, depois, não 
foram compensados, causando 
US$ 39,7 milhões.

O ex-presidente da estatal, José 
Sérgio Gabrielli, e pelo ex-diretor da 
área internacional, Nestor Cerveró, 
foram também responsabilizados 
pelo relator pela assinatura de uma 
carta de compromisso com a Astra 
para a compra da outra metade da 
empresa por um valor maior que 
ela valia. Essa carta foi usada pela 
empresa belga para ganhar o pro-
cesso judicial contra a Petrobras. 
Somente este ato custou à estatal 
US$ 80 milhões a mais.

A quarta irregularidade apon-
tada pelos técnicos e confi rma-
da pelo relator foi a postergação 
do cumprimento da sentença da 
justiça americana que condenou 
a Petrobras. Se a sentença tivesse 
sido cumprida em 2009, o prejuízo 
seria US$ 92,3 milhões a menos. 
A Petrobras só fechou um acordo 
com a Astra em 2012.

Com a proposta de José Jor-

ge acatada, todos os valores serão 
convertidos em moeda nacional e 
atualizados monetariamente em 
um outro processo que se inicia 
após a decisão de hoje, chama-
do TCE (Tomada de Contas Espe-
cial). Nesse novo processo, cada 
um dos diretores responsabiliza-
dos poderá se defender individu-
almente (a defesa, até agora, foi 
feita pela Petrobras).

Ao fi m desse processo, os valo-
res poderão ser confi rmados ou al-
terados. É possível até mesmo que 
a decisão de hoje seja cancelada e 
não seja apontado prejuízo. Caso a 
TCE confi rme os prejuízos, os dire-
tores terão que devolver os valores 
à estatal com recursos próprios, se-
rão ainda multados em até R$ 46 
mil e perderão o direito a se can-
didatar em eleições por oito anos. 
Será a maior condenação de devo-
lução de recursos já feita pelo TCU.

Procuradoria vai apurar suposta 
oferta de propina na eleição

/ ELEIÇÕES-PE /

O MINISTÉRIO PÚBLICO Eleitoral em 
Pernambuco vai apurar a oferta 
de propina para que o Pros apoias-
se a campanha de Paulo Câmara, 
candidato a governador do Esta-
do e escolhido do presidenciável 
Eduardo Campos. A Polícia Fede-
ral, contudo, só vai entrar na apu-
ração se houver pedido formal dos 
procuradores eleitorais ou da Jus-
tiça Eleitoral.

“No caso de crimes eleitorais, 
a PF não tem poder de solicitar in-
quérito de ofício. Essa é uma reso-
lução do TSE [Tribunal Superior 
Eleitoral]”, explicou o ministro 
José Eduardo Cardozo (Justiça). 
A informação de que serão pro-

curadores federais em Recife que 
vão apurar o caso é da Procura-
doria-Geral da República. Ontem, 
no entanto, o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, não quis 
comentar quais providencias se-
riam tomadas a matéria publica-
da pela Folha de S.Paulo que reve-
lou a oferta de propina por apoio 
político.

O deputado federal José Au-
gusto Maia (Pros-PE) relatou ao 
jornal que recebeu e recusou ofer-
ta de vantagem fi nanceira para 
que seu partido integrasse for-
malmente a coligação do can-
didato de Campos em Pernam-
buco. A outros deputados -dois 

deles foram ouvidos sob condi-
ção de anonimato pela Folha de 
S.Paulo e contaram a mesma his-
tória- Maia afi rmou que a ofer-
ta foi de R$ 6 milhões, sendo que 
R$ 2,5 milhões seriam reservados 
a ele.

De acordo com o relato do de-
putado, a proposta de vantagem 
fi nanceira foi feita a ele pelo pre-
sidente nacional do Pros, Eurípe-
des Jr., e pelo líder da bancada do 
PP na Câmara, Eduardo da Fonte 
(PE). Ambos negam a oferta de di-
nheiro para que o partido do de-
putado se coligasse formalmen-
te à chapa de Paulo Câmara em 
Pernambuco. 

 ▶ Paulo Câmara é candidato do PSB 

ao governo de Pernambuco, apoiado 

por Eduardo Campos

 ▶ Processo relatado pelo ministro José Jorge é o maior pedido de devolução de recursos já feita pelo TCU

ANTONIO CRUZ / ABR
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Conecte-se

Dunga
Muita revolta e contrariedade na escolha 
do novo treinador da seleção brasileira. 
Eu pertenço aos 85% dos que são contra 
que o Fantástico mostrou. Dunga não era 
nem para ter ido, quanto mais ter voltado. 
Lembro que ele foi aquele que em 2010 
deixou de levar Neymar para levar Grafi te. 
Neymar já era campeão pelo Santos, 
arrasandom mas o “gênio” resolveu deixá-lo 
no Guarujá. E quando na época eu reclamei 
ao ex lateral do Flamengo  e tetra mundial 
Jorginho seu auxiliar técnico lá no Rio ainda 
tive que ouvir de Jorge: “Montenegro, o 
Dunga sabe o que está fazendo”.  Pior do 
que isso foi a CBF demitir  um dos melhores 

médicos da medicina esportista do mundo, 
Dr. Luiz Runco. Não por ser um querido 
amigo, mas comprovado e reconhecido 
pela imprensa internacional.  Ele nunca 
errou em nada na seleção. Gilmar Rinaldi foi 
superintendente do Flamengo, como pessoa 
o conheço e é um homem dócil, educado, 
mas acho que o perfi l dele não encaixa. 
Defendo treinador estrangeiro pois chegou 
a hora de mudar, de tentar, de inovar. Trocar 
seis por meia dúzia é como uma fábrica 
trocar a tecnologia afeganistã por uma 
boliviana. 
Cid Montenegro
Por e-mail

Dunga - 2
Não vamos condenar antecipadamente 
Dunga . Na copa de 2010, só perdeu para 
Holanda por culpa de Julio César, o goleiro 
mais vazado da copa de 2014.

Ney Dias, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Deu no New York Times 
(parte 2)

Dando continuidade ao tema da semana anterior (o artigo 
do NYT sobre o crescimento do segmento universitário brasi-
leiro), vamos tratar hoje da importância do setor privado nesse 
processo.

O NYT faz diversas afi rmações sobre isso, destacando-se:
- Fundos de Capital brasileiros e americanos estão ativamen-

te participando desse crescimento;
- O Governo local tem interesse na participação do setor pri-

vado devido às limitações orçamentárias do setor público;
- Aquisições e fusões estão levando a uma concentração no 

setor de universidades privadas;
- Empresas privadas e o Governo vêm trabalhando em con-

junto para expandir os programas de empréstimo (Fies) e bol-
sas (Prouni);

- Esses programas são os motores do crescimento das univer-
sidades privadas e alimentam a rentabilidade dos investimentos 
para os Fundos de Capital;

- A qualidade do ensino das  instituições privadas é um tema 
de debate nacional.

Como se pode notar, o artigo é rico em trazer diversos temas 
polêmicos à tona. 

Em minha análise, o artigo do NYT foi relativamente superfi -
cial nesta segunda parte do debate. O tema da eventual “alta ren-
tabilidade” do setor foi tratado apenas focando-se no retorno dos 
investimentos feitos pelos Fundos de Capital. Naturalmente exis-
te muito mais a ser debatido neste quesito, como a performance 
operacional de cada instituição e o nível de investimento neces-
sário para mantê-las funcionando adequadamente.

Também achei pouco profunda a parte sobre a concentra-
ção do setor, que segue sendo ainda muito pulverizado, com mi-
lhares de instituições e com cerca de apenas 1/3 do mercado nas 
mãos das 10 maiores instituições. Também não houve discus-
sões relevantes sobre o potencial das economias de escala aqui.

Por último, o tema da qualidade acadêmica, que deveria ser algo 
extremamente debatido, é tratado como algo “aceitável” nas condi-
ções atuais de jogo. Faltou aqui aprofundar diversos pontos relevan-
tes, como: a parte regulatória, o papel da pesquisa, a importância 
da qualidade acadêmica para os candidatos às universidades, etc..

De qualquer maneira, minha intenção de dividir o artigo do 
NYT com vocês é, sobretudo, para levantar a bandeira da busca de 
uma educação melhor para o Brasil. Neste sentido, ter o prestigia-
do jornal americano dedicando um artigo inteiro para falar sobre 
nosso segmento de educação é bastante válido. Seja através da im-
prensa internacional, da mídia local ou mesmo de sociedades civis 
ou públicas, devemos sempre ter este tema em destaque. Somente 
assim poderemos sonhar em ter um país melhor para todos.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Povo releva cidadania 
e comercializa voto

Somos o país 
que renova com o 
passado, quando os 
outros renovam com o 
presente, pensando no 
futuro. A CBF, como já 
disse na coluna anterior, 
é formada por uma corja
que detesta renovação. 
Ela prefere manter o 
status quo em benefício 
próprio. O futebol que 
se dane. Pouco importa. 
Por isso, trouxe de 
volta Dunga, como 
se fosse uma grande 
novidade, quando não 
passa de um técnico 
modesto, que detesta 
o contraditório, pela 
imposição de ideias 
ortodoxas. 

A CBF chegou 
à conclusão de que 
somente técnicos 
gaúchos devem assumir 
a seleção, senão vejamos 
os últimos contratados: 
Felipão, Dunga, Mano 
Menezes, novamente 
Felipão e outra vez 
Dunga, privilegiando 
uma escola que se 
impõe pela ordem 
unida imposta aos 
comandados, no melhor 
estilo sargentão.

RENOVAÇÃO 
COM A CARA 
DO PASSADO

SUJARAM A LEI FICHA LIMPA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Dodora
Jornalista Dodora Guedes: 
Inicialmente quero me 
apresentar. Sou candidato a 
um cargo no legislativo nas 
próximas eleições. Meu perfi l é 
o seguinte: sou bonito, jovem, 
bem nascido, bastante dinheiro 
nas contas bancárias. Estou 
muito incomodado com os seus 
repetitivos artigos sobre os 
candidatos. Principalmente, com 
esse negócio de nos acusar de 
utilizar “fakes” como se eu não 
fosse como me apresento. Veja 
nos cartazes e nos santinhos 
se eu não sou bonito “qui nem” 
Adonis, da mitologia grega. Ou 
serei um Narciso? Não invente 
dizer que minha foto passou por 
esse tal de “fotoshop”. Como 
não posso denunciar meu nome 
no jornal com medo do TRE, 
vou usar o codinome de Ares, 
esposo de Afrodite. Voltando à 
vida real, Dodora, quero dizer de 
minha satisfação por não estar 
só nessa luta pela moralização 
das eleições. Desculpe o 
atrevimento, pois quero sugerir 
que você escreva, mais adiante, 
um artigo falando na famigerada 
compra de votos. Felizmente há 
exceções raríssimas. Conheço 

um candidato a deputado federal 
que se deparou com eleitor 
pedindo para encher o tanque do 
seu veículo em troca do seu voto. 
Ele respondeu: “Se depender do 
combustível pago por mim, você 
vai andar de ônibus ou a pé”. 
Perdeu um voto e ganhou o meu. 
A luta é muito desigual, mesmo 
assim vamos pregar nesse 
deserto de candidatos honestos.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Dodora - 2
O artigo de Dodora Guedes 
no NOVO JORNAL de hoje 
está imperdível. Pequenas 
lições sobre moral. Grande 
aprendizado.

Dinarte Assunção - @
DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Dodora - 3
Já lido o artigo de Dodora 
Guedes no NOVO JORNAL sobre 
“Eleições, beijoqueiros, carolas e 
fakes”? Recomendo.

Lidiane Mary - @LidianeMary, 
Pelo Twitter

Se o povo soubesse da sua importância 
na hora de escolher melhor os candidatos, 
o país seria socialmente mais justo e menos 
corrupto. Infelizmente, o cidadão desconhe-
ce seus direitos e não sabe discernir nem 
avaliar a infl uência do gesto cívico. Justa-
mente por isso, o voto se transformou numa 
mercadoria que pode ser adquirida como se 
fosse produto de primeira necessidade nos 
supermercados ou mercearia mais próxima.

A compra do voto é mais acentuada nas 
regiões mais carentes do país, como Norte 
e Nordeste, onde a presença do poder pú-
blico é inefi ciente, ocasionando a frustra-
ção popular e, consequentemente, propi-
ciando a comercialização do voto. Enquan-

to o sufrágio universal for instrumento de 
negociata, não podemos dizer que desfru-
tamos de uma democracia estável. Pelo 
contrário, presenciamos um arremedo de-
mocrático tutelado pelo poder econômico.

Este esquema fraudulento permeia as 
eleições do país há décadas, apesar do co-
nhecimento da Justiça Eleitoral, que, infe-
lizmente, não coíbe nem toma as provi-
dencias no sentido de impedir este proces-
so deletério que adultera, pelo dinheiro, a 
expressão popular nas urnas, além de que-
brar a isonomia, que deve prevalecer entre 
os postulantes a mandatos eletivos, como 
preconiza a constituição. 

A Justiça Eleitoral justifi ca sua anuên-

cia sob a alegação de que não dispõe de 
pessoal necessário para atender as dimen-
sões de um país continental. Mas esta pra-
tica danosa é praticada, também, nos gran-
des centros, inclusive pelo poder público, 
sem nenhuma evidência de combate sis-
temático a esta aberração que manipula a 
vontade popular, causando danos irreversí-
veis à própria democracia, principal vítima 
da negociata deplorável.

O abuso indiscriminado do poder eco-
nômico altera o resultado do pleito em fa-
vor dos candidatos bafejados por recursos 
fi nanceiros em detrimento daqueles des-
nutridos de tais benefícios em busca do 
voto. Os resultados das urnas geralmen-

te contemplam os postulantes mais aqui-
nhoados, devido aos recursos que atrope-
lam as leis, recompensados pelos critérios 
do custo versus benefício. Esta distorção se 
acumula há anos e já virou rotina anexada 
à nossa cultura permissiva.

Uma democracia monitorada pelo vil 
metal privilegia os poderosos e a torna aco-
lhedora de uma casta, distorcendo sua fi -
nalidade de regime agregador com as par-
ticipações de todas as camadas sociais da 
sociedade. Democracia é o regime do povo, 
pelo povo e para o povo, na defi nição clás-
sica do estadista Abraham Lincoln. Afi nal, 
quando ocorrerá a mudança na praxe de se 
fazer política neste país? 

A lei da Ficha Limpa foi criada em 2010 
como panaceia efi caz para resolver os ma-
les da política nacional, aprovada por gre-
gos e troianos como  fórmula de se fazer 
política neste país, dividindo-a em dois 
tempos distintos:  antes e depois. O proje-
to de iniciativa popular, aprovado em tem-
po recorde pelo Congresso Nacional, surgia 
como algo novo que revolucionaria os há-
bitos e costumes da política com decência 
e ética.

Na primeira eleição, funcionou a con-
tento, ainda no frescor da vigência, mas de-
pois entrou na rotina como outras leis que 

nascem sob o signo da esperança, porém 
desaparecem na poeira do tempo.  O Bra-
sil é o único país do mundo em que exis-
tem leis que pegam e outras não. Um ab-
surdo reconhecido até pelos operadores do 
direito. A lei da Ficha Limpa tende a seguir 
o caminho das que não pegaram, atingida 
em pleno voo por liminares e as brechas de 
uma legislação condescendente. 

Um exemplo claro desta aberração é o 
caso do notório malfeitor José Roberto Ar-
ruda, condenado pela justiça por ato de 
corrupção explícita, quando exercia o cargo 
de governador de Brasília. O caso fi cou co-

nhecido como o “escândalo do DEM”, que 
estarreceu o país pelos detalhes sórdidos 
das práticas amorais. Apesar disso tudo, 
Arruda é candidato ao governo do Distrito 
Federal, simples fato de ter registrado sua 
candidatura, antes da condenação.

Pode uma incoerência desta? No Brasil, 
pode. Como ele registrou a candidatura an-
tes da condenação, é candidato para todos 
os efeitos legais e pode ser votado. Vai ser 
impugnado se por acaso for eleito? Vere-
mos mais adiante, após o resultado das ur-
nas. Mas só o registro da sua candidatura, 
na condição de fi cha suja, já é um acinte à 

sociedade e à Justiça Eleitoral, que aceitou 
o registro da sua candidatura, quando de-
veria zelar pela ética na vida pública, como 
fi adora da lei da Ficha Limpa. 

Aberrações deste tipo ocorrerão em 
outros estados do país e, aos poucos, a lei 
criada para impor critérios rígidos de mo-
ralidade vai descendo de ladeira abaixo, até 
chegar ao fundo do poço. Daqui a alguns 
anos não se fala mais em candidato fi cha 
limpa. É coisa do passado. Esta lei passará 
para a história como mais uma que não pe-
gou, apesar do conteúdo meritório da sua 
proposta decente.

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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Editor 

Everton Dantas

Apesar da candidatura à presi-
dência, o PSC sofre com o fi siolo-
gismo partidário em todos os Esta-
dos brasileiros. No Rio Grande do 
Norte, por exemplo, a legenda está 
apoiando o presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB), 
ao governo estadual. No âmbito 
nacional, o PMDB está ao lado da 
candidatura de reeleição da presi-
dente Dilma Rousseff  (PT).

Por conta disso, o Pastor Eve-
raldo defende o fi m das coliga-
ções proporcionais e o fi m do voto 
obrigatório. “São práticas lesivas 
ao sistema político brasileiro. Per-
mite distorções graves nas dispo-
sições partidárias”, pondera. 

Antes de embarcar para a Bra-
sília, onde cumprirá a agenda de 
campanha, Pastor Everaldo expli-
cou a motivação para ser tornar 
Presidência da República. “Não 
é porque sou pastor, não é isso. 
O Brasileiro quer uma mudança. 
Acredito que sou o nome ideal. 
Precisamos de uma ampla reforma 
política e tributária. Na realidade, 
precisamos de mais Brasil e menos 
Brasília. Precisamos de uma nação 
do livre mercado e de reduzida in-
fl uência estatal”, defi ne. 

MESMO COM OS 3% nas últimas pes-
quisas de intenção de voto, a fé do 
candidato do PSC à Presidência da 
República, Pastor Everaldo Pereira, 
58 anos, permanece fi rme na vitó-
ria – no segundo turno. “Eu acre-
dito que estarei, em outubro, eleito 
como o novo presidente do Brasil. 
Vencerei o segundo turno da elei-
ção presidencial”, afi rma.

Ele cumpriu ontem em Natal o 
último dia de visita ao Rio Grande 
do Norte. Participou da conven-
ção municipal do Partido Socia-
lista Cristão, falou com órgãos da 
imprensa e esteve durante a ma-
nhã nas audiências do Supremo 
Concílio da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, no Centro de Convenções, 
um evento que trouxe à capital po-
tiguar mais de mil e trezentos pas-
tores daquela denominação.

Everaldo Pereira é carioca e lí-
der religioso do bairro de Madu-
reira, na região leste do Rio de Ja-
neiro. Esta é a primeira vez que 
concorre a um cargo eletivo. Para 
a atual campanha, ele limitou em 
R$ 50 milhões os gastos de cam-
panha. Está fi liado ao PSC desde 
2003. Hoje, o partido conta com 17 
deputados federais e um senador. 

Durante do evento da Igreja 
Presbiteriana, que pretende defi -
nir as lideranças da denominação 
para os próximos quatro anos, ele 
esteve acompanhado de lideran-
ças do PSC potiguar, como ex-ve-
reador Adenúbio Melo, o deputa-
do estadual Antônio Jácome e o ve-
reador Jacó Jácome. O primeiro e o 
último pretendem buscar vagas no 
legislativo estadual e o segundo é 
candidato à câmara federal. 

Pastor da Igreja Assembleia 
de Deus, ele pretende fi rmar a sua 
candidatura na defesa dos princí-
pios cristãos e na valorização da 
família. A denominação pentecos-
tal é a maior do país em número de 
fi éis, com 12,3 milhões de seguido-
res, segundo informações do IBGE.

A religião é algo inato na vida 
de Everaldo Pereira. É fi lho e neto 
de pastores. “A bíblia tem ensina-

mentos importantes para a socie-
dade brasileira. Aliás, um dos dez 
mandamentos é ‘Não Roubarás’, 
algo tão comum na política brasi-
leira, mergulhada em casos de cor-
rupção. Meu governo será a mu-
dança disso. Os princípios cristãos 
irão nortear o meu mandato de 
presidente”, exalta. 

No entanto, a principal ban-
deira do candidato é a redução da 
“máquina do governo”. Ele preten-
de extinguir ministérios, privati-
zar órgãos federais e eliminar car-
gos comissionados. “Temos mais 
de 30 mil cargos comissionados 
em todo o Brasil. Temos de redu-
zir isso ao máximo”, diz.

A redução da máquina públi-
ca, segundo o neoliberal Everaldo 
Pereira, vai benefi ciar as pastas de 
saúde e educação.  “O Governo Fe-
deral está muito engessado. Gas-
tamos muito dinheiro para sus-
tentar estruturas inefi cazes”, justi-
fi car. Uma das promessas de cam-
panha é extinguir, por exemplo, a 
Infraero (Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária).

Outra medida prevista para o 
início de governo é o início de pla-
nejamento de uma reforma tribu-
tária. Segundo ele, a medida vai 
desonerar investimentos privados 
e aumentar o número de empre-
gos. “Temos de simplifi car o atual 
sistema tributário. O brasileiro so-
fre com uma alta carga de impos-
tos diariamente e é preciso que 
isso seja modifi cado”, ressalta.

Apesar de favorável à redução 
de ministérios, uma das metas do 
candidato é a criação do Ministério 
da Segurança Pública. A ideia é in-
tegrar os sistemas das policiais ci-
vis e militares de todo o país. “Pre-
cisamos de um novo planejamento 
de segurança. A impunidade é um 
dos grandes males da nossa socie-
dade. Queremos fortalecer os ser-
viços de inteligência e investigação”, 
comenta. Ainda no campo da segu-
rança pública, ele defende a redução 
da maioridade penal. O PSC tem no 
deputado federal Leonardo Gade-
lha (PB) o fi el escudeiro na chapa, 
como candidato à vice, e que tam-
bém esteve ontem em Natal. 

Quando os programas eleito-
rais se iniciarem no rádio e na TV, 
Pastor Everaldo terá pouco mais 
de um minuto e meio para expor 
suas ideias. Apesar do tempo exí-
guo, afi rma ser possível vencer as 
eleições. “Estou muito confi ante 
com a minha campanha. Somos o 
Davi contra os Golias. Estou lutan-
do contra três personagens conhe-
cidos da história política brasileira, 
com muito mais tempo de televi-
são, Dilma Rousseff , Aécio Neves e 
Eduardo Campos”, brinca, em alu-
são à passagem bíblica. A candida-
ta petista, aliás, terá mais de 11 mi-
nutos na propaganda eleitoral. 

Até as eleições passadas à pre-
sidência, o PSC pertencia ao blo-
co de partidos da base de susten-
tação do governo Dilma Rousseff . 
O rompimento ocorreu no inicio 
deste ano. “Nós fi camos decepcio-
nados com o atual governo. Não 
cumpriu o que prometeu. Nós saí-
mos frustrados”, afi rma. 

Os socialistas cristãos ganha-
ram notoriedade no ano passa-
do, ao surfa na súbita popularida-
de do deputado federal Marco Fe-
liciano, que presidiu a Comissão 
de Direitos Humanos da Câmara. 
As manifestações públicas contra 
a união homoafetiva e o aborto ex-

puseram a legenda aos holofotes – 
para o bem e para o mal. 

“Marco Feliciano será um dos 
nossos principais. Ele foi importan-
te para mostrar importantes precei-
tos do nosso partido para a socieda-
de brasileira”, resume. Everaldo tam-
bém defende as mesmas bandeiras 
moralistas de Feliciano. “Sou contra 
o aborto, união homoafetiva e libe-
ração da maconha. Para a nossa feli-
cidade, o Brasil é um país democrá-
tico e temos liberdade de expressão. 
Posso dizer que não concordo com 
as práticas, mas não posso proibi-
-las caso eleito, tenho de me subme-
ter à constituição”, analisa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TENHA FÉ
/ ELEIÇÕES /  
CANDIDATO À 
PRESIDÊNCIA PELO 
PSC, MESMO PARTIDO 
DE MARCO FELICIANO, 
DEFENDE PRIVATIZAÇÃO 
DA INFRAERO, REDUÇÃO 
DE MINISTÉRIOS E DA 
MAIORIDADE PENAL 

 ▶ Pastor Everaldo Pereira cumpriu agenda política em Natal, onde concedeu entrevistas e participou de evento religioso

 ▶ Com o vice, deputado federal Leonardo Gadelha (PSC-PB)

ESTOU MUITO 
CONFIANTE COM A 
MINHA CAMPANHA. 
SOMOS O DAVI CONTRA 
OS GOLIAS”.

“MARCO FELICIANO 
SERÁ UM DOS 
NOSSOS PRINCIPAIS 
(CANDIDATOS). ELE 
FOI IMPORTANTE PARA 
MOSTRAR IMPORTANTES 
PRECEITOS DO NOSSO 
PARTIDO PARA A 
SOCIEDADE BRASILEIRA”

SOU CONTRA O ABORTO, UNIÃO 
HOMOAFETIVA E LIBERAÇÃO DA MACONHA. 
PARA A NOSSA FELICIDADE, O BRASIL É UM 
PAÍS DEMOCRÁTICO E TEMOS LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO. POSSO DIZER QUE NÃO 
CONCORDO COM AS PRÁTICAS, MAS NÃO 
POSSO PROIBI-LAS CASO ELEITO, TENHO 
DE ME SUBMETER À CONSTITUIÇÃO”

POLÊMICAS PARA A 
PROPAGANDA NA TV 

ALIANÇAS 
PARTIDÁRIAS 

Perfi l

Pastor Everaldo Pereira tem 58 anos, é carioca, corretor de 
seguros e é o atual vice-presidente nacional do PSC. Esta é a primeira 
tentativa de eleição. É um dos líderes religiosos da Igreja Assembleia 
de Deus em Madureira, na Zona Leste do Rio de Janeiro. Está na 
militância política desde 1989. Participou ati-vamente da campanha 
presidencial daquele ano, quando faz parte do comitê eleitoral de 
Leonel Brizola, morto em 2004. 

Em 1998, participou da eleição de Anthony Garotinho ao governo do 
Rio de Janeiro. O serviço lhe garantiu a vaga de subchefe da Casa Civil. 

Em 2003, Everaldo se fi liou ao PSC, mas desde então sempre 
trabalhou nos bastidores de campanhas. Esta será primeira vez que 
está à frente de uma candidatura. Para a justiça eleitoral, ele declarou 
R$ 50 milhões como o limite de gastos de campanha. Ele declarou ter 
R$ 121 mil em bens. O presidenciável é contra o aborto, a união civil 
homossexual, a liberação do uso da maconha e é a favor da redução 
da maioridade pe-nal. 

Se ele for eleito...

Conheça algumas propostas defendidas pelo candidato 
do PSC: 

 ▶ Mínima intervenção estatal
 ▶ Livre mercado
 ▶ Privatização da INFRAERO
 ▶ Modernização infraestrutura das cidades com parcerias público-

privadas 
 ▶ Reforma tributária e política
 ▶ Criação do Ministério da Segurança Pública

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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“Uma Mulher Vestida de Sol” (1947)

“Auto da Compadecida” (1955)

“O Casamento Suspeitoso” (1957)

“O Santo e a Porca” (1957)

“A Pena e a Lei” (1959)

“Farsa da Boa Preguiça” (1960) 
 

“Ode” (1955)

“Sonetos com Mote Alheio” (1980)

“Sonetos de Albano Cervonegro” (1985)

“Poemas” (1999)

“AUTO DA COMPADECIDA”
A mais famosa obra de Suassuna já 
ganhou várias adaptações. Em 
1969, foi levada às telas como
 “A Compadecida” (1969). Arman-
do Bógus vive o protagonista João 
Grilo e Antônio Fagundes, seu 
parceiro Chicó. 

Em 1987, a peça voltou aos 
cinemas em “Os Trapalhões no 
Auto da Compadecida”, com 
direção de Roberto Farias. 
Renato Aragão e Dedé Santana 
encarnavam, respectivamente, 
João Grilo e Chicó.

A mais conhecida adaptação é de 
1999, numa minissérie da Globo 
de quatro capítulos transformada 
em filme de sucesso no ano 
seguinte. Com a letra “o” adiciona-
da ao título, o trabalho foi dirigido 
por Guel Arraes. Matheus 
Nachtergaele (João Grilo) e Selton 
Mello (Chicó) interpretaram com 
brilho a dupla central. 

“A FARSA DA BOA PREGUIÇA”
A peça inspirou em 1995 um 
especial da Globo dirigido por Luiz 
Fernando Carvalho, com Jackson 
Antunes, Laura Cardoso e Patrícia 
França no elenco.

A comédia de costumes rendeu diversas 
encenações, como a de 2005, de Alexandre Reine-
cke, com Norival Rizzo e Cláudia Missura  (foto)

“A PEDRA DO REINO”
Luiz Fernando Carvalho volta ao 
universo de Suassuna em 2007, em 
homenagem aos 80 anos do 
escritor, e transforma o romance 
em série de cinco capítulos. Muito 
elogiado pela crítica, o programa, 
considerado hermético, foi 
fracasso de audiência.
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“A História do Amor de Fernando e Isaura” (1956)

“Romance d’A Pedra do Reino e o Príncipe do Sangue do 
Vai-e-Volta” (1971) 

“História d’O Rei Degolado nas Caatingas do Sertão / Ao 
Sol da Onça Caetana” (1977)

Principais obras de Ariano Suassuna e suas adaptações

A MORTE DO IMPERADOR 
DA PEDRA DO REINO
/ LITERATURA /  ARIANO SUASSUNA (1927 – 2014) ENCONTRA A “MOÇA CAETANA” ANTES DE TERMINAR SEU “A 
ILUMIARA”, ROMANCE NO QUAL TRABALHAVA HÁ 33 ANOS. POTIGUARES EXPLICAM IMPORTÂNCIA DO ESCRITOR  

RENATO LISBOA
RICARDO ARAÚJO 
DO NOVO JORNAL 

O ESCRITOR E dramaturgo Ariano 
Suassuna morreu ontem no Re-
cife, aos 87 anos, após sofrer um 
AVC hemorrágico. Ele deu entrada 
no Real Hospital Português às 20h 
de segunda (21), e foi submetido a 
uma cirurgia neurológica de emer-
gência. O escritor morre sem com-
pletar seu romance monumental, 
no qual trabalhava há 33 anos.  “A 
Ilumiara” tinha previsão de sete 
volumes e o livro de  abertura, um 
romance epistolar, chama-se “O 
Jumento Sedutor”.  

No Rio Grande do Norte, o 
NOVO JORNAL consultou poti-
guares que dividiram momen-
tos com o dramaturgo em suas 
passagens pelo Estado. Em de-
poimentos muito pessoais, eles 
explicam de maneira simples a 
importância do escritor e de sua 
obra... 

“É uma grande perda. A porcaria 
da vida tem todas as vantagens, 
mas os ciclos se fecham. Como 
primo, lamento a morte e a 
perda de um grande homem. 
Perde a Literatura, perde quem 
conviveu com ele. Lembro dos 
nossos encontros e o conteúdo 
das nossas discussões. Tínhamos 
uma relação muito boa, apesar 
de não mantermos um contato 
diário. A obra dele é irretocável. O 
Auto da Compadecida é a única 
peça de teatro genuinamente 
popular. Mas o Romance da 
Pedra do Reino é a grande obra de 
Suassuna do meu ponto de vista”
François Silvestre, escritor

“Muito trágico. A cultura 
brasileira e, em especial, a 
cultura nordestina perde um 
dos seus maiores nomes. Ariano 
revolucionou o Teatro nos anos 50 
com uma linguagem inovadora. 
Era um homem com os pés 
fi ncados na cultura nordestina, 
mas com a cabeça na cultura 
clássica. Perco um amigo e um 
mestre. O meu teatro, o teatro que 
eu faço, é o resto do banquete de 
Ariano Suassuna”
Racine Santos, escritor e 
cineasta

“Estamos numa semana 
lamentável. Morreu o Ivan 
Junqueira, o João Ubaldo Ribeiro 
e, agora, o Ariano Suassuna. É um 
choque. Nós estivemos juntos 
no teatro, mas não fomos tão 
próximos. Mas me lembro muito 
bem dele num jantar que fomos 
na casa de Paulo de Tarso Correia 
e conversamos por um longo 
tempo. Era um homem incrível. 
Eu declaro minha tristeza. São 
mortes lamentáveis. São perdas 
grandiosas para a Cultura e 
Literatura brasileiras”.
Tarcísio Gurgel, escritor 

“Tivemos vários encontros. No 
primeiro deles, eu era auxiliar de 
Woden Madruga na Fundação 
José Augusto (durante os anos 
1990, governo Garibaldi Alves) 
e Ariano veio dar uma palestra 
na antiga ETFRN. Foi marcante 
porque ele não se permitiu ser 
levado até o palco, preferindo 
encenar a sua entrada em meio 
ao público. Via do meio da 
plateia como estivesse assustado, 
olhando para cima para os lados 
e o público começou a gritar 
“Ariano! Ariano!”. Acredito que, 
nessa época, ele começou a 
construir sua imagem de grande 
palestrante. Já um grande autor 
conhecido nacionalmente, 

mas não tão midiático, o que 
aconteceu depois da exibição 
do seriado “A pedra do reino”, na 
Rede Globo.  
Teve também uma vez em que 
ele fi cou hospedado na fazenda 
do então deputado Nélio Dias, 
em Lajes. Ficamos na boderia e 
Ariano gostou muito do encontro 
com o mamulengueiro Chico 
Daniel e o músico Carlos Zens. 
Depois recebemos uma carta dele 
agradecendo pelo bom momento 
vivido conosco. Infelizmente, o 
destino não quis que ele viesse 
para a Flipipa. Para nós, seria o 
ápice do festival.
Dácio Galvão – Presidente da 
Fundação Capitania das Artes e 
curador da Flipipa
 
“Ele viveu como se estivesse em 
uma trincheira, defendendo os 
valores mais genuínos da cultura 
regional. O Brasil como um todo 
e o estado de Pernambuco em 
particular devem muito a Ariano. 
Por todos os órgãos públicos pelos 
quais passei, procurei trazê-lo 
para os eventos. Lembro de uma 
ocasião em que ele citou trechos 
de “O santo e a porca” (peça 
teatral de Ariano), em frente ao 
Teatro Alberto Maranhão. Enfi m, 
era um intelectual encantador 
que sempre arrebatou plateias.
Isaura Rosado – Secretária 
Estadual de Cultura
 
“O livro “A pedra do reino” é 
a grande síntese do Nordeste 
mágico e monumental, uma 
expressão perfeita do fantástico 
nordestino. Uniu o mito à 
realidade. Pelo mito, explica o 
Nordeste e a região, por causa de 
sua narrativa, nasce dentro da 
mitologia. O personagem “João 
Grilo” (vivido pelo ator Matheus 

Nachtergaele) é a pedra ancestral 
do “jeitinho brasileiro”, o sujeito 
que, diante de um forte se vale 
de astúcia, esperteza e atributos 
não tão nobres para sair de uma 
situação difícil. 
Da ligação entre Ariano e o RN, 
destaco o fato dele ter sido o 
primeiro a citar a expressão 
“Moça Caetana”, signifi cando 
morte. Ela foi criada pelo escritor 
potiguar Oswaldo Lamartine, que 
sempre hospedou a família de 
Ariano aqui em Natal”
Vicente Serejo, jornalista e 
escritor

DA INFÂNCIA 
EM TAPEROÁ À 
IMORTALIDADE

Ariano Vilar Suassuna nasceu 
em 16 de junho de 1927 em João 
Pessoa (PB). Foi o oitavo dos nove 
fi lhos de Rita de Cássia Dantas 
Vilar e de João Urbano Pessoa de 
Vasconcelos Suassuna. Após a morte 
do pai, assassinado em 1930 por 
motivos políticos, Suassuna se muda 
para Taperoá (PB) com a família. É 
nesta cidade, no norte da Paraíba, 
que o futuro escritor ouve um desafi o 
de viola e assiste uma peça de 
mamulengo pela primeira vez. 

Em 1942, foi morar no Recife 
(PE). Na faculdade de direito, 
Suassuna funda, com o escritor e 
dramaturgo Hermilo Borba (1917-
1976), o Teatro do Estudante de 
Pernambuco. O grupo monta suas 
peças “As Harpas de Sião” (ou “O 
Desertor de Princesa”), em 1948 e 
“Os Homens de Barro”, em 1949. A 
primeira peça escrita por Suassuna, 
“Uma Mulher Vestida de Sol”, de 
1947, foi premiada no ano seguinte. 
O primeiro “Auto” (peça em estilo 
medieval) inspirado em literatura 
de cordel, o “Auto de João da 
Cruz”, é de 1950. O famoso “Auto 
da Compadecida” foi escrito em 
1955. Em 1957, Suassuna casou-se 
com Zélia de Andrade Lima, com 
quem teve seis fi lhos: Joaquim, 
Maria, Manuel, Isabel, Mariana e 
Ana. No fi nal dos anos 1950, “Auto 
da Compadecida” é encenada em 
teatros do Rio e de São Paulo e 
ganham prêmios. 

A busca por uma arte popular 
nordestina baseada na estética 
erudita ibérica medieval o levou a 
criar, nos anos 1970, o Movimento 
Armorial. Um dos marcos dessa nova 
estética foi «O Romance d›A Pedra 

LUTO EM 
PERNAMBUCO 
POR TRÊS DIAS

O governador de 
Pernambuco, João Lyra Neto 
(PSB), decretou luto ofi cial 
de três dias pela morte do 
escritor, poeta e dramaturgo 
paraibano Ariano Suassuna, 
ocorrida no fi nal da tarde 
de ontem, no Recife, aos 87 
anos. “Pernambuco e o Brasil 
perdem uma de suas mais 
ilustres fi guras intelectuais que 
participou da nossa história, 
da cultura brasileira”, disse. O 
velório estava previsto para 
começar às 22h no Palácio 
Campo das Princesas, sede do 
governo de Pernambuco, mas 
fi cou restrito a familiares até 
as 23h. O público poderá se 
despedir do escritor até as 15h 
de hoje. O enterro está marcado 
para as 16h no cemitério 
Morada da Paz, em Paulista, na 
região metropolitana do Recife. 

do Reino», que levou cerca de 12 
anos para escrever e foi publicado 
em 1971, pela editora José Olympio. 
A obra ganha o prêmio nacional de 
fi cção do Instituto Nacional do Livro 
no ano seguinte. 

Em 1990, Suassuna tomou 
posse na Academia Brasileira de 
Letras, ocupando a cadeira nº 32. 
Nos anos 1967 e 1968 ajudou a 
fundar o Conselho Federal de Cultura 
e o Conselho Estadual de Cultura de 
Pernambuco. Em 1975, foi nomeado 
Secretário de Educação e Cultura do 
Recife, cargo que exerceu até 1978.

Em 1995, tornou-se secretário 
da Cultura de Pernambuco, durante 
o governo de Miguel Arraes, cargo 
para o qual foi nomeado novamente 
em 2007. , no primeiro mandato 
de Eduardo Campos. Era assessor 
especial do governo de Pernambuco 
(Com informações da FOLHAPRESS).

Nos anos 1990, Ariano 
Suassuna ampliou sua 
popularidade ao rodar o país com 
suas “aulas-espetáculos”. Em 
dezembro passado, em entrevista 
à Folha de S.Paulo, o escritor 
afi rmou ter feito “um pacto com 
Deus” para, apesar dos problemas 
de saúde, conseguir concluir o 
primeiro volume do romance 
monumental em que trabalha há 
33 anos e que deverá ter ao todo 
sete volumes.

Na ocasião, contou que a obra 
completa se chamará “A Ilumiara” 
– o livro de abertura, um romance 
epistolar, será “O Jumento 
Sedutor”– e revelou versos que 
estarão ao fi nal das cartas que 
encerrarão os capítulos. Suassuna 
deixa a mulher, Zélia, com quem foi 
casado por 56 anos, cinco fi lhos e 
15 netos.

 ▶ Ariano Suassuna será enterrado hoje, em Recife, às 16h

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

Natal conta com 16 templos 
da IPB e, em todo o estado, são 
seis mil membros fi liados.  De 
acordo com o presidente da 
IPB na capital potiguar, o pastor 
José Romeu da Silva, uma 
peculiaridade da igreja é que 
ela tem um hall de membros, 
ou seja, sabe-se exatamente 
quantos são, onde estão e 
quem são os seus integrantes. 
“Se uma pessoa passa um ano 
sem ir à igreja, ela sairá do hall 
de membros”, explica. 

No Brasil, há mais de um 
milhão de fi éis e a realização 
do Supremo Concílio em Natal 
faz parte de uma estratégia 
para aumentar o número de 
fi éis nas regiões distantes dos 
grandes centros urbanos. 

Diferentemente da Igreja 
Católica, por exemplo, a 
IPB não tem um regime 
administrativo universal. 
Cada região tem a sua 
administração local, sem uma 
subordinação a outra igreja. 

Romeu, que é natural de 
Caruaru (PE), foi seminarista, 
é bacharel em Teologia, com 
mestrado na mesma disciplina 
na Mackenzie (SP). Graduou-
se em Direito e exerce a 
advocacia. 

Ponderado costuma 
falar aos fi éis para nunca 
perderem a “consciência 
de nação”. “Os evangélicos 
saíram de portinhas para 
grandes templos. É um 
grupo representativo no 
Brasil, mas se não tivermos 
uma consciência de nação, 
caímos em radicalismos e 
posturas belicosas que não 
são interessantes nem para as 
pessoas e nem para a sociedade 
como um todo”, defende. 
“Com essa consciência, os 
evangélicos constroem um 
senso crítico para deixar todos 
falarem. Taí um bom exercício 
democrático”. 

A história da IPB no Brasil 
inciou-se há 155 anos, com 
a vinda de Ashbel Green 
Simonton (1833-1867), o 
fundador da Igreja. Simonton 
e o reverendo José Manoel 
da Conceição, apontado pela 
IPB como o primeiro pastor 
evangélico do Brasil, foram as 
duas pessoas cruciais do início 
do presbiterianismo no país.

A religião pertence à 
tradição teológica reformada 
(calvinismo) e a sua 
organização acontece sob 
a forma da assembleia de 
presbíteros e os integrantes 
da assembleia são chamados 
“deputados”. São eles que 
reformam o estatuto da IPB, 
o principal documento ou 
Constituição. 

Durante uma semana, 
a IPB reuniu-se em Natal 
para o seu evento máximo, 
o Supremo Concílio. Seus 
dirigentes consideram que o 
relacionamento com a política 
institucional deve ser “discreto”. 

“As igrejas podem ser locais 
onde se pode falar de política. 
Mas também advertimos para o 
perigo que é deixar todo mundo 
entrar para a nossa religião. 
Devemos estar perto da política 
para que ela não se esqueça de 
nós. Mas também devemos 
nos distanciar dela para evitar 
os seus vícios e saber como ela 
está evoluindo”, diz o presidente 
da IPB em Natal, pastor José 
Romeu da Silva. 

Nenhuma mulher 
participa do Supremo Concílio. 
O assunto foi discutido e 
os deputados continuam 
defendendo o pastorado 
masculino. Brasileiro diz que a 
IPB se guia pela Bíblia, onde, de 
acordo com ele, está expresso 
que tanto o governo da igreja 
quanto o da casa deve ser feito 
pelas mãos dos homens. 

“Agora, com toda a 
respeitabilidade às irmãs. Não 
existe igreja que respeite mais 
a mulher”, pondera e defende. 
E cita o versículo de Provérbios 
“A mulher sábia edifi ca a 
sua casa. Mas, tola, derruba 
com as próprias mãos”. 
Aparentemente, ele defende 
uma espécie de protagonismo 
controlado no que diz respeito 
à participação da mulher na 
sociedade. 

Os deputados em questão 
não se furtam de receber 
políticos durante estas 
reuniões. “Qualquer candidato 
(às eleições) pode se comunicar 
conosco em um evento como 
esse. Nossa igreja nunca apoiou 
candidatos à Presidência da 
República. Apoiamos ideias”, 
disse Brasileiro. 

Os pastores não concordam 
com muitas delas que já 
estão em evidência, como a 
legislação sobre a homofobia, 
por exemplo. “Cremos que as 
pessoas devem ser respeitadas, 
mas temos o direito de ter 
opinião e não concordar com a 
união entre homossexuais por 
causa do nosso credo”. 

Brasileiro é simpático às 
privatizações e defendo que, 
assim, as empresas gerariam 
mais recursos para a União. “O 
Estado deve fi car apenas com 
os serviços essenciais, como 
a administração da Justiça, 
por exemplo. Além de evitar 
indicações de cargos por fi liação 
ou compadrio”, concluiu.

CERCA DE DOIS mil pastores estão 
no auditório do Centro de Conven-
ções de Natal discutindo questões 
administrativas da Igreja Presbi-
teriana do Brasil (IPB), que reali-
za até o próximo sábado o evento 
considerado como o mais impor-
tante da instituição, o Supremo 
Concílio. Nele, integrantes da cú-
pula da igreja discutem os assun-
tos que deverão guiar a entidade 
durante os próximos quatro anos, 
quando um novo encontro de diri-
gentes será realizado. 

O auditório está lotado, algo 
raro de se ver ali. Uma grande mesa 
está no palco e, nela, comandando 
a assembleia, está o presidente da 
IBP, o pastor Roberto Brasileiro Sil-
va. Não se ouve nenhum arroubo, 
discursos em voz alta, grandes ges-
tos ou qualquer coisa que lembre a 
atuação dos pastores mais exalta-
dos e teatrais, em sua maioria liga-
da à corrente neo-petencostal. 

O concílio mais parece com 
uma sessão da Assembleia Legisla-
tiva, só que mais organizado. Por si-
nal, os participantes dele também 
são chamados de deputados. Três 
microfones são colocados no cen-
tro do auditório e, realmente, pode 
se chamar de uma reunião par-
ticipativa no que diz respeito às 
sugestões. 

No momento em que o NOVO 
JORNAL acompanhou a sessão, 
estavam sendo discutidos os crité-
rios para o preenchimento de car-
gos dentro dos órgãos da IBP. E de-
vem ter vários. A igreja é fundado-

ra e controladora, por exemplo, da 
Universidade Mackenzie, conside-
rada pelo ranking do jornal Folha 
de São Paulo como a melhor uni-
versidade privada daquele estado 
em 2013. 

É um momento bastante prag-
mático da IPB, diferente dos cultos, 
mas que poderá ter infl uência no 
que será discutido nas próximas ce-
lebrações religiosas. “É o momento 
em que a IPB olha para si mesma e 
discute os seus rumos”, explica o re-
verendo Roberto Brasileiro da Silva. 

Ele diz que, por ser “extre-
mamente democrático”, o concí-
lio pode parecer burocrático para 

quem não conhece o ritual. “Res-
peitamos o que vem de nossos con-
cílios, o que vem das bases. Não há 
nenhuma decisão tomada de cima 
para baixo”, defende ele. Resumida-
mente, a forma de representação 
começa com as igrejas locais, que 
mandam representantes dos pres-
bitérios e estes, por sua vez, enca-
minham os representantes para o 
concílio. 

O Brasil conta com 320 pres-
bitérios e 78 sínodos, organização 
maior que congregam entre qua-
tro e cinco presbitérios. O presi-
dente da IPB costuma dizer que, 
naquela organização, todos são 

“pares” e os participantes se com-
portam como tal e, por isso, as 
discussões são um pouco mais 
demoradas. 

E foram discussões como a que 
está acontecendo em Natal que ge-
raram a Constituição da IPB, data-
da de 1951. A depender do ponto 
de vista, pode ser chamada de tra-
dicionalista ou a organização pode 
ser considerada “coerente”, uma 
vez que, nesse intervalo de tempo, 
ela recebeu apenas duas emendas. 
“Temos um código de disciplina, 
que chamamos código de ética, no 
qual procuramos zelar pela vida de 
nossos participantes”, fala ele. 

O SUPREMO CONCÍLIO 
DOS PRESBÍTEROS 
/ RELIGIÃO /  REPÓRTER ACOMPANHA O MAIOR EVENTO DA IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL, 
QUE ATÉ SÁBADO REÚNE CERCA DE DOIS MIL PASTORES NO CENTRO DE CONVENÇÕES DE NATAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HALL DE 
MEMBROS

HERANÇA 
CALVINISTA

SEM A PRESENÇA 
DA MULHER

TEMOS O DIREITO 
DE TER OPINIÃO E 
NÃO CONCORDAR 
COM A UNIÃO ENTRE 
HOMOSSEXUAIS 
POR CAUSA DO 
NOSSO CREDO”

Pastor Roberto Brasileiro Silva,
Presidente da Igreja 

Presbiteriana do Brasil

 ▶ Cúpula da igreja discute assuntos que deverão guiar a instituição durante os próximos quatro anos 

 ▶ Três microfones são colocados no centro do auditório para fi car à disposição dos deputados na reunião participativa 

 ▶ Evento possibilida o comércio de literatura pertinente à religião  ▶ Pastor José Romeu da Silva, presidente da IPB em Natal: alerta sobre a política
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OS PROCURADORES E promotores 
do Ministério Público Estadual 
(MPRN) que estão recebendo au-
xílio-moradia devem comprovar 
ao próprio MP o valor das despe-
sas com moradia, mediante apre-
sentação do contrato de locação, 
quando for o caso, ou recibo com-
provando os pagamentos realiza-
dos, para atestar que o benefício 
não integra seus salários. Se não 
o fi zerem deverão ter desconta-
dos os valores do Imposto de Ren-
da (IR), o que comprovará sua irre-
gularidade por apresentar caráter 
remuneratório.

A recomendação é da Secre-
taria da Receita Federal do Brasil 
em Natal, que informou por meio 
de ofício, ao procurador geral do 
Ministério Público no Estado, Ri-
naldo Reis, sobre o procedimen-
to para fi ns tributários, no caso da 
concessão de auxílio-moradia aos 
seus membros.

Somente com o benefício, o 
MP deve gastar mais de R$ 3,3 mi-
lhões neste semestre, recebendo a 
contestação do Movimento Arti-
culado de Combate à Corrupção 
(Marcco) e Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas do Estado 
(MPjTCE). De acordo com o dele-
gado da Receita Federal em Natal, 
Marcos Hubner, foi o Marcco que 
provocou a Receita a apresentar 
seu posicionamento sobre o caso.

“A receita informou ao MP a in-
terpretação que tem quando uma 
verba é remuneratória e quando é 
indenizatória. Não cabe a Receita 
dizer se esse benefício é legal ou ile-
gal, apenas dizer se incide ou não 
sobre o imposto de renda”, diz. Para 
tanto, ele se baseia no texto da So-
lução de Consulta (Consit) nº 84 e 
no Parecer Normativo nº 01/2002.

Desde maio passado, com 
a aprovação da resolução N° 
211/2014, que regulamenta o arti-
go 168 da Lei Complementar esta-
dual n° 141, o MP passou a conce-
der o benefício do auxílio-moradia 
de 10% a 206 dos 240 membros, 
entre promotores e procuradores.

De acordo com o subsídio de 
cada cargo, o valor individual pode 
chegar até R$ 2.500 sem incidên-
cia do Imposto de Renda. Contu-
do, se os promotores benefi cia-
dos não comprovam as despesas, 
o benefício, pelo texto da Consit 
84 tem caráter remuneratório, de-
vendo sobre ele incidir imposto de 
renda e o próprio MP deve fazer as 
deduções pertinentes.

O delegado disse que não po-

deria revelar como vai agir com 
o MP a partir da recomendação, 
nem de que forma o órgão deve 
responder à Receita. “Essas infor-
mações tratam da relação Recei-
ta/contribuinte e é sigilosa, mas o 
Ministério Público sabe como tem 
que proceder para fi ns tributários 
a partir de agora”, enfatizou.

A natureza remuneratória do 
auxílio foi um dos motivos que le-
vou o procurador geral do MP jun-
to ao Tribunal de Contas, Luciano 
Ramos, a pedir a suspensão dos 
pagamentos, que diz serem irre-
gulares, até que o mérito da ques-
tão seja julgado. “O MPjTC enten-
de que a resolução desnaturou ou 
deu caráter indenizatório, trans-
formando-o em remuneração ve-

dada pelo sistema de subsídio”, diz 
Luciano Ramos. Ele vê inconstitu-
cionalidade no benefício e apon-
ta que os gastos com o auxílio ul-
trapassarão R$ 6 milhões no pró-
ximo ano.

 
NOTIFICAÇÃO

A representação, ajuizada pelo 
procurador, levou o relator do pro-
cesso, conselheiro Gilberto Jales, 
notifi car o procurador geral do Mi-
nistério Público a prestar esclareci-
mentos sobre o pagamento dos au-
xílios. “Citamos o procurador para 
apresentar suas alegações. Da for-
ma como está posto o MP do Tri-
bunal de Contas acredita que é 
muito abrangente e perde o caráter 
indenizatório”, diz o conselheiro.

Após a apresentação das alega-
ções do MP, o TCE vai analisar os 
aspectos legais e a constituciona-
lidade do benefício, podendo sus-
pender o pagamento até que o mé-
rito seja julgado, como pede Lu-
ciano Ramos. “Precisamos saber 
quem de fato pode receber este be-
nefício, onde está sendo indevida-
mente pago e o dano que provoca 
ao erário”, diz Gilberto Jales.

Se o TCE julgar que o pagamen-
to é inconstitucional e que gera da-
nos ao erário, o Procurador Geral do 
MP, Rinaldo Reis, poderá ser obriga-
do a ressarcir os valores pagos inde-
vidamente aos membros do MP. “Se 
constatado o dano ao erário, como 
ordenador de despesas, ele poderá 
ter que ressarcir o que já foi pago”, 
explica o conselheiro Gilberto Jales.

Contudo, ao fi nal, o benefício 
não será abolido. Jales explica que 
constitucionalmente existe o di-
reito aos membros do MP recebe-
rem o benefício porque precisam 
residir nas comarcas que atuam e, 
por isso, a instituição precisa ofe-
recer auxilio para moradia. “O pro-
blema é que nem todo mundo tem 
esse direito, é preciso identifi car 
quem pode receber e do jeito que 
está posto é como se quase todo 
mundo pudesse requerer”, explica.

Rinaldo Reis já foi notifi cado 
desde a última terça-feira para que 
preste esclarecimentos por escrito 
até amanhã, no limite do prazo de 
72 horas.

A OFERTA DE cursos do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico (Pronatec) será ampliada 
no Rio Grande do Norte. Mais 11 
municípios potiguares passarão a 
ofertar cursos e atenderão a uma 
demanda de até 30 mil alunos. A 
ampliação do programa será pos-
sível devido a uma parceria entre 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), através da 
Escola Agrícola de Jundiaí (EAJ), 
e a Secretaria Estadual de Educa-
ção (SEEC).

 A nova fase de expansão do 
programa foi anunciada pela rei-
tora da UFRN, Ângela Paiva, no 
início desta semana. Entre os cur-
sos oferecidos estão os de Técnico 
em Segurança do Trabalho, Api-
cultura, Informática, Guia de Tu-
rismo, Manutenção e Suporte em 
Informática e Agroecologia. 

Parte dessas vagas é para For-
mação Inicial Continuada (FIC), 

em que estão incluídos os alunos 
do ensino médio; já a outra parte 
se destina a quem concluiu o se-
gundo grau e fez a prova do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Os alunos da modalidade 
FIC participam das aulas em tur-
no diferente do que está matricu-
lado no ensino médio.

As parcerias com o Pronatec 
podem ser feitas com as secreta-
rias estadual e municipais de Edu-
cação, que são as instituições de-
mandantes. As vagas são disponi-
bilizadas pela Escola Agrícola de 
Jundiaí, que é a ofertante dos cur-
sos no estado, através de Sistema 
Nacional de Informações da Edu-
cação Profi ssional e Tecnológica 
(Sistec). Por meio desse sistema, 
as matrículas são pedidas pelas 
demandantes e autorizadas pelo 
Ministério da Educação.

A equipe de professores que 
faz parte da nova fase de expansão 

do Pronatec no RN já foi contrata-
da por meio de edital. Eles não te-
rão salários fi xos, mas receberão 
R$ 50,00 por cada hora trabalha-
da. Os docentes contratados pre-
cisam ter graduação na área em 
que irão ministrar.

Os alunos matriculados rece-
bem uma bolsa mensal no valor 
de R$ 120, para cobrir custos com 
transporte. “Termina sendo uma 
ajuda para eles sobreviverem me-
lhor durante a semana escolar”, 
pontua a secretária estadual Betâ-
nia Ramalho. 

O diretor da Escola Agrícola, 
Júlio César Neto, reconheceu a im-
portância do Pronatec para a eco-
nomia e desenvolvimento social 
do Estado. Ele destacou, porém, 
que falta um maior acompanha-
mento dos alunos que concluem 
suas qualifi cações. “O que nós te-
mos são informações de pessoas 
que estão no interior trabalhando, 

mas realmente nós precisamos de 
um sistema informatizado para 
o acompanhamento da evolução 
dessas pessoas”, afi rma o diretor.

A Secretaria Estadual de Edu-
cação participará disponibilizan-
do a estrutura das escolas esta-
duais, onde serão ministradas as 
disciplinas. 

O Pronatec iniciou suas ativi-
dades em 2011 no Rio Grande do 
Norte com uma oferta de três cur-
sos na Escola Agrícola de Jundiaí e 
280 alunos benefi ciados. Em 2012, 
o número de Alunos saltou para 
7.600, com 18 municípios atendi-
dos e 38 cursos oferecidos. 

O ano de 2013 seguiu o ritmo 
de crescimento na oferta de vagas, 
pulando para 29.800 a quantidade 
de alunos e 46 cursos disponíveis. 
Em 2014, o Pronatec pretende 
atender a 76 municípios por meio 
da oferta de 143 cursos técnicos e 
de Formação Inicial Continuada.

PARCERIA GARANTE AMPLIAÇÃO 
NOS CURSOS DO PRONATEC NO RN

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Betânia Ramalho,  secretária 

estadual de Educação: bolsa mensal 

ajuda a cobrir custos dos alunos

 ▶ Ângela Paiva, reitora da UFRN: 

anúncio da expansão do programa 

para 11 municípios potiguares

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

A BOCA DO LEÃO
/ POLÊMICA /  SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL EM NATAL INFORMA POR OFÍCIO COMO A PROCURADORIA GERAL 
DE JUSTIÇA DEVE PROCEDER NO CASO DA CONCESSÃO DE AUXÍLIO-MORADIA AOS MEMBROS DO MPE PARA FINS TRIBUTÁVEIS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A polêmica em torno do 
assunto começou em maio 
passado quando foi aprovada 
a Resolução n° 211/2014, para 
disciplinar a concessão do 
auxílio-moradia aos membros 
da instituição. Após repercutir 
negativamente na imprensa, 
as promotorias do Patrimônio 
Público da Comarca de 
Natal instauraram inquérito 
civil para apurar possíveis 
irregularidades na concessão 
do auxílio, apresentando 
ao Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
a proposta de abertura de 
Procedimento de Controle 
Administrativo.

A Associação do Ministério 
Público do Estado do RN 
(AMPERN) entrou na briga 
e impetrou mandado de 
segurança na tentativa de 
suspender duas das três 
restrições da resolução, mas 
o mandado teve pedido de 
liminar indeferido.

Luciano Ramos, 
procurador-geral MPjTCE, 
instaurou procedimento 
preparatório para apurar 
os fatos. Ele foi provocado 
pelo Marcco, que atestou 
indícios de irregularidades. 
Com isso, Ramos entrou com 
uma representação pedindo 
a suspensão do pagamento 
e a inconstitucionalidade, 
argumentando haver 
irregularidades na concessão 
do benefício.

Isto levou o TCE a solicitar 
esclarecimentos da parte 
do MPE. O Marcco também 
provocou a Receita Federal, 
que fez recomendações 
quanto à natureza dos 
pagamentos referente à 
dedução do Imposto de 
Renda que não é retido no 
auxílio-moradia.

 ▶ Receita Federal do Brasil em Natal foi provocada pelo MARCCO para apresentar seu posicionamento sobre o caso

 ▶ Marcos Hubner, delegado regional da Receita Federal  ▶ Gilberto Jales, conselheiro do TCE e relator do processo

INQUÉRITO CIVIL 
INVESTIGA O 
BENEFÍCIO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0090/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

: Prestação de serviços técnicos de manutenção preventiva e corretiva em instalações de
condicionadores de ar e de fornecimento de peças, para uso da CAERN em todo estado do RN.

Natal/RN, 22 de julho de 2014

DIRETOR PRESIDENTE

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, resolve

interpostos pelas licitantes BHG MADEIRO-ME e
ELETROMECÂNICA REFRIGERAÇÃO COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA. Contudo,
verificou-se um vício insanável na elaboração do edital, quando não apresentou a planilha de
formação de custos com seus respectivos valores máximos e unitários de cada serviço. Sendo
assim, declaro a presente licitação

indeferir os Recursos Administrativos

fracassada.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços aquisição
de veiculo, equipamentos e material permanente, (condicionadores de ar, móveis, veiculo,
equipamentos informática, hospitalar e odontológico),

06 de agosto de 2014 às 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro -

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2014
PROCESSO Nº 22070001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014 de
09.01.2014 torna público o Pregão nº 021/2014, com o objeto de para

conforme proposta de nº
11597.116000/1130-05 firmado entre o município de Serra Caiada/RN e Ministério da Saúde/FNS, de
acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. O Pregão será
realizado no dia . O Edital contendo maiores informações
encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, informações pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, 23 de julho de 2014
Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

O delegado geral Adson Kepler 
não foi encontrado para comentar 
a portaria publicada no DOE de on-
tem. O delegado-geral esteve com 
seu telefone desligado e não retor-
nou as ligações da reportagem.

A assessoria de imprensa da 
Degepol informou que a deci-
são de retirar Laerte Jardim foi 
um “ato discricionário” do delega-
do, “pensado e pesado”. A Degepol 

também informou que até a tarde 
de ontem não tinha recebido o co-
municado ofi cial a respeito da en-
trega dos cargos.

No início desta semana, Kepler 
reuniu-se com o secretário Eliéser 
Monteiro para acertar os pontos 
fi nais do decreto de criação da Di-
visão de Homicídios. O secretário 
confi rmou que a Degepol já dis-
põe de um prédio para abrigar a 

nova divisão de investigação do 
Estado. 

No início deste ano, a Polícia 
Civil chegou a pedir que o Ministé-
rio Público cedesse um prédio, lo-
calizado na Cidade Alta, para ins-
talar a Divisão de Homicídios.

Comprado por R$ 850 mil em 
abril de 2008, o edifício nunca foi 
utilizado pelo MP e está abando-
nado desde então por não ter con-

dições de abrigar promotorias, já 
que a Prefeitura não libera o espa-
ço para uso por conta da falta de 
vagas de estacionamento. 

Após a divulgação da situação 
do prédio, a Degepol desistiu de re-
ceber o imóvel, mesmo já estando 
com o termo de cessão em mãos, 
e o MP voltou ao planejamento de 
transformar o edifício-mico no seu 
novo arquivo-geral. 

A DIVISÃO DE Homicídios de Natal e 
Região Metropolitana corre o ris-
co de sofrer um forte golpe antes 
de seu surgimento, já que a Secre-
taria de Estado da Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Sesed) sina-
lizou que a publicação do decre-
to de criação da nova estrutura da 
Polícia Civil deverá ocorrer até o 
fi m desta semana. 

É que toda a equipe de agentes 
e escrivães, além de um dos dele-
gados da Delegacia Especializada 
de Homicídios (Dehom), colocou 
seus cargos à disposição após a sa-
ída de Laerte Jardim Brasil da titu-
laridade da delegacia. 

Caso isso ocorra, a pretensa Di-
visão de Homicídios, obrigatoria-
mente maior que a atual estrutu-
ra da Dehom, teria que ser iniciada 
do “zero”, com a formação de uma 
nova equipe sem o suporte dos 
atuais componentes da delegacia 
especializada. 

Os agentes e escrivães fo-
ram acompanhados nesta deci-
são pelo delegado Raimundo Ro-

lim, que também integra a equipe 
da Dehom. Rolim, que investiga o 
assassinato do italiano Enzo Alba-
nese e a presença da máfi a no Rio 
Grande do Norte, sinalizou que 
entregará o cargo com a saída de 
seu colega de trabalho.

“A decisão de remover o dele-
gado Laerte Jardim da Dehom re-
volta os delegados, que pedem 
para sair. Não é justo o que estão 
fazendo com ele. Todos os delega-
dos que estão lotados atualmente 
na Dehom são altamente compro-
missados com as investigações”, 
comentou Raimundo Rolim. 

A dispensa do delegado Laer-
te Jardim, que há praticamente dez 
anos está à frente da Dehom, foi 
confi rmada ontem, através da por-
taria 428/2014 do gabinete do de-
legado geral da Polícia Civil, Adson 
Kepler Monteiro Maia. O documen-
to publicado no Diário Ofi cial do 
Estado (DOE) já era esperado pelos 
agentes, escrivães e delegados des-
de o início da semana, quando Jar-
dim retornou das suas férias.

Além de dispensar o delegado 
das suas funções na Dehom, a pu-
blicação  ainda o designa para ser 

o titular da Delegacia Especializa-
da de Assistência ao Turista (De-
atur), localizada na Zona Sul. La-
erte deve assumir o novo cargo a 
partir de 1º de agosto de 2014. A 
portaria não aponta o substituto 
para Jardim na função de titular 
da Delegacia de Homicídios.

A decisão do delegado geral 
Adson Kepler de dispensar Jardim 
não agradou aos 24 agentes e três 
escrivães lotados na Dehom. Ain-
da ontem eles emitiram uma nota 
de repúdio ao feito, propondo à Di-
retoria de Polícia da Grande Natal 
(DPGRAN) que eles fossem remo-
vidos para outras delegacias dian-
te da saída do titular.

A nota dos agentes e escrivães 
defende a permanência de Laer-
te “pois o referido delegado foi o 
principal idealizador dos projetos 
de implantação de uma Divisão 
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP)”. Os integrantes da de-
legacia especializada ainda tecem 
vários elogios ao trabalho do refe-
rido delegado à frente das investi-
gações de homicídios em Natal e 
na Região Metropolitana 

Nos dez anos que esteve à fren-

te da estrutura investigativa de ho-
micídios, o delegado Jardim Brasil 
já chegou a apresentar oito proje-
tos de reforço da Dehom, criação 
da Divisão de Homicídios e mu-
dança da formatação do modelo 
de investigação de homicídios.

Atualmente, os homicídios são 
investigados primeiramente nas 
delegacias distritais e, após 30 dias, 
caso não seja resolvido, é repassa-
do para a Dehom. Os projetos apre-
sentados por Jardim Brasil ao Con-
selho Superior de Polícia Civil (Con-
sepol) requisitavam que a Dehom 
fi casse a cargo de toda a investi-
gação, incluindo a ida ao local do 
assassinato.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, Eliéser Girão Monteiro, se-
cretário de Segurança e Defesa So-
cial, sinalizou que o modelo atual 
será alterado a partir do decreto de 
criação da Divisão de Homicídios. 
“Esse modo atual de investigação 
de homicídios está errado e tem 
que ser alterado. Se nós estamos 
mudando é porque não está corre-
to”, pontuou Monteiro, sem revelar 
os detalhes do decreto para a cria-
ção da Divisão de Homicídios.

 ▶ Equipe de agentes e escrivães, além de um dos delegados, pede transferência da Dehom para se solidarizar com o então delegado titular  

A DIVISÃO 
DA POLÍCIA
/ IMPASSE /  AGENTES, ESCRIVÃES E DELEGADO PEDEM REMOÇÃO DA DELEGACIA 
ESPECIALIZADA DE HOMICÍDIOS EM PROTESTO À SAÍDA DO TITULAR, LAERTE JARDIM 
BRASIL, PODENDO DIFICULTAR A CRIAÇÃO DA NOVA DIVISÃO DE HOMICÍDIOS DE NATAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DEGEPOL EXPLICA: FOI UM 
ATO “PENSADO E PESADO” 

 ▶ Raimundo Rolim, delegado da 

Dehom: “Não é justo o que estão 

fazendo com ele”

 ▶ Adson Kepler, deçegado geral 

de Polícia Civil: ato discricionário 

“pensado e pesado”

 ▶ Eliéser Girão Monteiro, secretário 

estadual de Segurança Pública: 

mudar o modo de investigação

 ▶ Laerte Jardim Brasil, delegado: 

removido da Dehom para a Delegacia 

do Turista da Zona Sul

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJFÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ



 ▶ Marcelo Alecrim e Rafael Motta pulando fogueira no arraiá da AleSat

FOTOS: D’LUCA
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Sadepaula

O macaco é um animal 
demasiado simpático para 
que o homem descenda dele”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D`LUCA / NJ

Arraiá da Alesat 
no Boulevard 
Recepções

Fotos
1. Rosali Pinheiro, Luciana Aragão, 

Kilza Medeiros, Selma Galvão, Carol 
Gadelha e Karina Cacho

2. Nelson Pelegrino, Rafael Motta e 
Marcelo Alecrim

3. Vinicios Maria e Emanoela
4. Bosco Galindo e Suzana Flor com 

Isabele Shelman  e Luciano Flor
5. Natália Lagreca, Felipe Maia, 

Henrique Alves e Laurita Arruda
6. Marcelo Alecrim e Elinor, os 

anfi trões da festa

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Farmafórmula lança 
o creme de Tegum que 
objetiva a recuperação de 
processos infl amatórios 
da pele, provocados por 
agentes químicos, físicos e 
naturais, ajudando também 
a combater e prevenir os 
problemas comuns de pele, 
restaurando a sua textura 
e brilho próprios? Que os 
principais componentes da 
fórmula são as vitaminas A e E, 
proteínas e óleo de andiroba, 
que juntos devolvem ao tecido 
os atributos de uma pele 
jovem: vitalidade, hidratação 
e frescor, além de estimular o 
processo de regeneração pela 
nutrição celular? Que o creme 
pode ser utilizado diariamente, 
sem restrições no rosto e corpo 
por período indeterminado 
combatendo brotoejas, 
assaduras, vermelhidão na 
pele, irritação e incômodo, 
rachadura nos pés, exposição 
em excesso ao sol, psoríase 
e áreas que tendem a sofrer 
atritos, que ressecam com 
facilidade ou descamam?

Leitura
Uma pesquisa encomendada pelo 
Instituto de Desenvolvimento 
da Educação e Instituto C&A ao 
Instituto Certus, apurou o perfi l dos 
leitores natalenses e da situação 
atual da leitura em Natal. O resultado 
foi apresentado ontem no auditório 
do Museu de Cultura Popular, 
durante mais uma reunião do grupo 
de trabalho que está responsável 
pela elaboração do Plano Municipal 
do Livro, da Leitura, da Literatura e 
das Bibliotecas de Natal.

De Angicos 
para o mundo
Ao longo de mais de 20 anos de 
carreira, e dois discos lançados 
no mercado fonográfi co 
“Manhecença” e “Um Toque a 
Mais”, e um terceiro no forno, 
Geraldo Carvalho dispensa 
maiores apresentações ao público 
potiguar. Vencedor de alguns 
prêmios com músicas autorais, 
também musicou poetas do 
romantismo como Ferreira 
Itajubá (1877-1912), e também , 
a poesia concretista de Haroldo 
de Campos (1929-2003. Radicado 
em Brasília desde 2009, Geraldo 
apresenta-se amanhã no Porão 
das Artes, em Pium, às 21h30, 
com entrada a R$ 10,00.

Programa 
família
Hoje tem a abertura 
da exposição 
História da Cidade 
do Natal, baseada 
na obra de Câmara 
Cascudo, às 9h, no 
Memorial Câmara 
Cascudo, na Cidade 
Alta.

No 
Dom
Luciano 
Queiroz toca 
o melhor da 
MPB a partir 
das 20h, com 
couvert a R$ 
6,00, no Dom 
Vinicius, no 
Tirol.

Inteligência 
eclesiástica
Uma senhora muito 
distinta estava em um 
avião vindo da Suíça. 
Vendo um padre sentado 
ao seu lado, perguntou: 
– Desculpe-me, padre, 
posso lhe pedir um favor? 
É que eu comprei um novo 
secador de cabelo
sofi sticado, muito caro. 
Eu ultrapassei os limites 
da declaração e estou 
preocupada com a
Alfândega. Será que o 
Senhor poderia levá-lo 
debaixo
de sua batina?
– Claro que posso, minha 
fi lha, mas você deve saber 
que eu não posso mentir!
– O Senhor tem uma cara 
tão honesta, padre, que 
estou
certa que eles não lhe farão 
nenhuma pergunta. 
E lhe deu o secador. 
O avião chegou a seu 
destino. Quando o padre 
se apresentou à Alfândega, 
lhe perguntam: 
– Padre, o senhor tem algo 
a declarar?
– Do alto da minha cabeça 
até a faixa na minha 
cintura, não tenho nada a 
declarar, meu fi lho.
Achando a resposta 
estranha, o fi scal pergunta:
– E da cintura para baixo, o 
que o senhor tem? 
– Eu tenho um 
equipamento maravilhoso 
e potente, destinado ao 
uso doméstico, em especial 
para as mulheres, mas que 
nunca foi usado. 
– Pode passar, Padre! O 
próximo...

 ▶ Afrânio Miranda e Walter Alves no lançamento do Mais RN, na FIERN

 ▶ Lorena Gurgel e Bárbara Tavares no show de Khrystal, no Teatro Riachuelo  ▶ Luciana Araújo e Kilza Medeiros 

no arraiá da AleSat,  no Boullevard

 ▶ Marcílio e Fátima Carrilho no arraiá 

da Mercedes Benz no Iate Clube
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Editor 

Moura Neto

DE ACORDO COM uma pesquisa en-
comendada pelo Instituto de De-
senvolvimento da Educação 
(IDE), em parceria com o Institu-
to C&A e Fundação Cultural Ca-
pitania das Artes (Funcarte), o lei-
tor natalense lê em media 4 livros 
por ano, está concentrado em sua 
maioria na zona norte da cidade 
(38% dos entrevistados) e é com-
posto principalmente por mulhe-
res, cuja renda familiar é de até 3 
salários mínimos por mês.

No entanto, o público leitor re-
gistrado pela pesquisa compreen-
de apenas a 39% dos entrevista-
dos. Entre os dados preocupan-
tes constatados pelo questioná-
rio aplicado com 805 pessoas de 
34 bairros diferentes está o fato de 
que 61% dos entrevistados confes-
saram não serem adeptos da leitu-
ra. A solução mais apontada para 
reverter este fato foi “equipar to-
das as regiões da cidade com bi-
bliotecas públicas”.

Os dados da pesquisa inédi-
ta em Natal, executada pelo Ins-
tituto Certus entre os dias 14 e 22 
de junho com pessoas a partir de 
14 anos, foram divulgados ontem 
em uma coletiva de imprensa, na 
qual a própria diretora executiva 
do IDE, Claudia Santa Rosa, se dis-
se surpresa com alguns dados en-
contrados, a ponto de o Institu-
to já estar elaborando novas pes-
quisas mais detalhadas, com base 
nesta primeira iniciativa.

O relatório é considerado a 

base do Plano Municipal do Livro, 
Leitura, Literatura e das Bibliotecas 
de Natal (PMLLLB) que está sen-
do idealizado por um grupo forma-
do pelos mais diversos setores edu-
cacionais da cidade, instalado por 
meio de um decreto municipal em 
novembro do ano passado.

“De nada adianta o plano se 
a população não comprar essa 
ideia junto e cobrar medidas efe-
tivas para transformar esse cená-
rio”, alerta Claudia Santa Rosa, afi r-
mando que a ideia da pesquisa sur-
giu a partir das primeiras reuniões 
do grupo de trabalho da PMLLLB, 
realizadas no começo de 2014, 
quando eles perceberam que a ci-

dade possuía poucas informações 
sobre seus leitores.

“Não havia nenhuma pesqui-
sa semelhante anterior para fa-
zermos um comparativo”, com-
plementa Santa Rosa sobre a pes-
quisa denominada “Relação da 
População de Natal com a Leitu-
ra: Uma abordagem Quantitativa”, 
já o lema do PMLLLB foi defi nido 
como “Natal Quer Ler Mais”.

Ainda de acordo com Clau-
dia Santa Rosa, a pesquisa é curio-
sa porque também quebra alguns 
preconceitos já que o público leitor 
aparece concentrado na zona Nor-
te, e não na zona Sul, como o sen-
so comum faz pensar, além de reve-

lar também que a maioria dos lei-
tores (43%) possuem apenas o ensi-
no médio (completo e incompleto), 
enquanto pós-graduados totali-
zam apenas 5% dos entrevistados.

“No geral, temos a ideia de que 
quanto mais estudado mais a pes-
soa lê, e a pesquisa revela que não 
é bem assim. Muitas vezes o livro 
está associado ao status. Sair com 
uma sacola da livraria parece ser 
‘chique’, mas na realidade, em al-
guns casos, quando essa pessoa 
chega em casa, coloca o exemplar 
na prateleira e não lê. É claro que 
devemos levar em conta também 
o fato de essa pesquisa ser quanti-
tativa, e não qualitativa”, diferencia.

A PROGRAMAÇÃO COMPLETA 
do Fest Bossa&Jazz 2014 foi 
anunciada ontem durante um 
encontro com jornalistas. O 
festival musical gratuito ocorre 
na Praia de Pipa, entre os dias 
21 e 24 de agosto, em uma área 
de 18 mil metros quadrados, 
recebendo além dos esperados 
shows, ofi cinas ecológicas, 
workshops e “Jam Sessions” 
que prometem transformar o 
pacato vilarejo no reduto do 
jazz. A expectativa é de 30 mil 
pessoas durante os 4 dias de 
música.

Entre as novidades desta 
edição que contempla 18 
shows está a abertura do 
festival, que será realizada 
em Natal, no dia 20 de agosto 
às 20h na Praça Ecológica 
de Ponta Negra, com uma 
apresentação do cantor 
e compositor Ed Motta, 
acompanhado da “Sesi Big 
Band”. A partir de então, o 
festival segue para a Praia 
de Pipa, onde Ed Motta se 
apresenta novamente na 
sexta-feira (22) às 22h30.

Além do músico carioca, 
o festival recebe ainda “Nuno 
Mindelis”, “Mark Rapp 
Quartet”, “Roberto Menescal”, 
“Glen David Andrews Band”, 
“Eric Gales”, “Ricardo Silveira 
Quarteto”, e os potiguares: 
“Artur Soares”, “Camila 
Masiso” e “Rogério Pitomba”. 
O homenageado do ano é o 

músico “Manoca Barreto”, 
falecido recentemente. A 
partir desta edição ele dá 
nome permanente ao palco 
destinado aos novos talentos 
do Rio Grande do Norte, com 
apresentações diárias a partir 
das 15h.

“Hoje somos o maior 
festival de jazz do nordeste, 
e com toda a programação 
completamente gratuita. 
Então acho que isso é bom 
para todos”, considera a 
idealizadora do Bossa&Jazz, 
Juçara Figueiredo, assegurando 
que a 5ª edição segue 
com o perfi l de valorizar a 
natureza. “É claro que Pipa 
é cosmopolita, mas existem 
muitas crianças nativas, e que 
aprendem todo ano conosco 
durante as ofi cinas ecológicas. 
Estamos deixando um legado”, 
complementa.

O festival chega a sua 5ª 
edição, com patrocínios das 
empresas Cosern e Oi, através 
da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura do 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, e o apoio 
cultural da Oi Futuro, em 
parceria com o Sistema 
Fecomércio, através do SESC 
RN. “Trabalhamos assim como 
o carnaval carioca. A edição 
de 2015 já está formatada 
e foi entregue à lei Câmara 
Cascudo”, complementa 
Juçara.

FEST BOSSA&JAZZ 
ANUNCIA ATRAÇÕES

/ PROGRAMAÇÃO /

DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO

20/08 (Natal)
 ▶ Show Sesi Big Band convida Ed Motta

Local: Praça Ecológica de Ponta Negra
Horário: 20h

21/08 (Praia de Pipa)
Palco Principal

 ▶ Show Artur Soares Blues Nordeste
Horário: 20h

 ▶ Show Ricardo Silveira Quarteto
Horário: 21h

 ▶ Show Mark Rapp Quartet
Horário: 22:30

22/08 (Praia de Pipa)
Palco Principal

 ▶ Show Nuno Mindelis
Horário: 21h

 ▶ Show Sesi Big Band convida Ed Motta
Horário: 22:30

23/08 (Praia da Pipa)
Palco Principal

 ▶ Show Camila Masiso
Horário: 20h

 ▶ Show Marcos Valle & Banda convidam Roberto Menescal
Horário: 21h

 ▶ Show Glen David Andrews Band
Horário: 22:30

24/08 (Praia da Pipa)
Palco Principal

 ▶ Show Jaques Morelenbaum Cello Samba Trio
Horário: 20h

 ▶ Show Eric Gales
Horário: 21:30

 ▶ Abertura do festival terá show de Ed Motta

 ▶ Segundo a pesquisa, 61% dos entrevistados confessaram não serem adeptos da leitura

 ▶ Claudia Santa Rosa, diretor 

executiva do IDE: pesquisa ajuda a 

quebrar preconceitos sobre leitores

 ▶ Vereadora Eleika Bezerra (PSDC): é 

preciso cobrança da opinião pública 

para concretizar bibliotecas

DIVULGAÇÃO

A educadora e vereadora 
Eleika Bezerra (PSDC), que na 
Câmara Municipal preside a 
Comissão de Educação, Cultura 
e Desporto, além de participar 
da Frente Parlamentar em 
defesa do Livro e da Leitura, 
lembrou durante a coletiva 
dos R$ 10 milhões assegurados 
pelo Plano Plurianual  (PPA) 
aprovado no fi nal de 2013, 
que devem ser aplicados na 
construção de 4 bibliotecas 
municipais até 2017.

Por sinal, a primeira delas 
deveria ter saído este ano, no 
entanto não foi feita, e a nova 
data é 2015. “Aprovamos uma 
emenda este ano que garante 
a primeira para o ano que vem, 
duas para 2016 e a última delas 
para 2017”, complementa a 
vereadora, comentando que 
o objetivo do projeto é dotar 
todas as 4 regiões da cidade com 
bibliotecas.

Eleika ressalta, no entanto, 
que sem a cobrança da opinião 
pública, a iniciativa pode 
continuar no papel. “Infelizmente 
asfaltar ruas dá mais ibope, muito 
embora não fosse essa palavra 
que eu queria usar. Por isso é 
preciso que as pessoas façam 
vigilância”, critica a vereadora, 
sugerindo ainda que parte da 
verba publicitária municipal seja 
destinada às bibliotecas.

“Concordo com as pessoas 
quando elas dizem que precisa 
haver mais bibliotecas, mas 
também é preciso que elas 
tenham conhecimento dessas 
ações”, argumenta. Atualmente, 
Natal conta apenas com 
uma biblioteca municipal, a 
“Esmeraldo Siqueira”, localizada 
na sede da própria Funcarte, 
(Av. Câmara Cascudo), e que de 
acordo com o site da Prefeitura, 
possui um acervo de 10 mil 
livros e 5 mil gibis.

Questionado sobre o tímido 
índice, o presidente da Funcarte, 
Dácio Galvão, comenta que a 
cidade deverá ganhar em breve 
uma biblioteca no Parque da 
Cidade, além de mencionar 
os dois “Centros de Artes e 
Esportes Unifi cados (Ceus)”, que 
Natal deve receber até o fi nal 
do ano.

Os “Ceus” serão instalados 
nos bairros de Felipe Camarão 
e Lagoa Nova. “Ambos 
terão canteiros de leituras e 
cineteatros. A previsão é que 
sejam inaugurados ainda este 
ano, muito provavelmente 
em outubro”, ressalta Dácio, 
opinando também sobre outro 
dado da pesquisa: o de que o 
gênero “romance” aparece como 
favorito entre as leituras. “Vale 
ressaltar que temos muito poucos 
romancistas em Natal”, diz.

PROCURAM-SE

/ CENSO /  PESQUISA REVELA QUE NATALENSE LÊ QUATRO LIVROS POR ANO, 
MAS QUE MAIORIA DA POPULAÇÃO NÃO SE INTERESSA PELA LEITURA. MAIOR 
PARTE DOS LEITORES SE CONCENTRA NA ZONA NORTE

LEITORES
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

QUATRO BIBLIOTECAS 
ATÉ 2017

NÚMEROS

 ▷ Dos 805 entrevistados, 39% se disseram leitores, enquanto 61% 
confessaram que não costumam ler.

 ▷ Menos de 1% considerou a leitura “uma chatice”.
 ▷ A Zona Norte é a região com maior número de leitores, 38% dos 

entrevistados.
 ▷ Dos 39% que se declararam leitores, 64% são mulheres e 36% são homens.
 ▷ Entre as religiões, a “espírita” aparece com o maior número de leitores, 64%.
 ▷ Os jovens não aparecem como os maiores leitores da cidade. Entre os 

homens 28% possuem entre 25 e 34 anos, e entre as mulheres, 26% estão 
entre 35 e 49 anos.

 ▷ O natalense lê em média 4 livros por ano
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A NOVA COMISSÃO técnica da sele-
ção brasileira terá velhos conhe-
cidos do técnico Dunga e do co-
ordenador de seleções da Con-
federação Brasileira de Futebol, 
Gilmar Rinaldi.

A dupla chamou o ex-go-
leiro Taff arel, seu companhei-
ro na conquista do tetracampe-

onato mundial, em 1994, para 
a função de preparador de go-
leiros. E convocou Mauro Silva, 
outro parceiro de 20 anos atrás, 
para o cargo de segundo auxiliar 
técnico.

O ex-volante, aliás, irá inau-
gurar um novo cargo, o de auxi-
liar rotativo, um integrante da 

comissão técnica que será cha-
mado para trabalhar em uma ou 
duas partidas. E que será substi-
tuído depois disso.

“O Mauro Silva vai fi car 
com a gente nos jogos nos Es-
tados Unidos [contra Colôm-
bia e Equador, nos dias 5 e 9 de 
setembro]. Criamos esse cargo 

para trazer auxiliares que esta-
rão lá com uma só recomenda-
ção: serem críticos dos nossos 
trabalhos”, afi rmou Rinaldi.

“Trouxemos alguns atletas 
campeões do mundo para a se-
leção ter um DNA de campeões. 
É o que outras seleções fazem”, 
adicionou Dunga.

O auxiliar técnico fi xo do 
treinador também será um ex-
-companheiro dele. Andrey Lo-
pes, o Cebola, com quem o gaú-
cho trabalhou no Internacio-
nal, irá repetir a parceira na CBF 
-em 2010, o cargo era de Jorgi-
nho, mais um velho conhecido 
de Dunga.

Outra novidade será a pre-
sença de Fábio Mahseredjian, do 
Grêmio, como preparador físico, 
no lugar de Paulo Paixão.

Rodrigo Lasmar, do Atlético-
-MG, que já integrava a comis-
são técnica na Copa-2014, foi 
promovido ao cargo de médico 
principal da seleção.

CONCORRÊNCIA ALTA
/ AMÉRICA /  ENQUANTO OUTROS SETORES SOFREM SEM PEÇAS DE REPOSIÇÃO, GOL ALVIRRUBRO TEM MÃO DE OBRA SOBRANDO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NESTE RECOMEÇO DE Série B, os 
torcedores do América recebe-
ram uma boa notícia. O goleiro 
Andrey, um dos principais des-
taques do time no ano passado 
e no início desta temporada, fi -
nalmente voltou aos treinos 
com bola, após quase três me-
ses de recuperação de uma le-
são no joelho. 

Se o torcedor americano co-
memora, o técnico Oliveira Ca-
nindé ganha uma (boa) dor de 
cabeça para defi nir o titular. En-
quanto em algumas posições 
faltam opções para completar o 
time, no gol o treinador parece 
estar servido até demais. 

É bem verdade que Andrey 
voltou aos treinos no campo de 
jogo apenas nesta semana e nem 
sequer participou daquelas ati-
vidades específi cas da posição, 
com teste de quedas, velocida-
de e refl exo.

Apesar disso, a tendência é 
que nos próximos meses, ele já 
esteja à disposição. “Ele melho-

rou bem e desde terça-feira já 
faz treinamento localizado ati-
vidades de manutenção da con-
dição física, com algumas vol-
tas em torno de campo”, disse 
Maeterlinck Rego, explicando 
a situação atual do atleta. “Ele 
está entregue a preparação físi-
ca, saiu praticamente do depar-
tamento médico e a gente espe-
ra que essa evolução ocorra bem 
após a cirurgia”, concluiu.

Assim, três nomes dentro 
do elenco aparecem como can-
didatos à titularidade: Fernan-
do Henrique, Dida e o próprio 
Andrey.

O gaúcho era o titular incon-
testável do time americano até 
fevereiro, quando se contundiu 
em um rachão. O goleiro parti-
cipava da atividade como joga-
dor de linha, dividiu uma bola 
com o zagueiro Jamerson e des-
maiou. Ele fi cou afastado dos jo-
gos seguintes para recuperação, 
mas o problema maior só se sa-
beria depois. 

Na hora da queda, o goleiro 
lesionou o joelho direito e preci-
sou passar por uma cirurgia de 

menisco, que foi realizada em ju-
nho com a presença do médico 
francês Bertrand Sonnery-Cot-
tet, do Lyon, que é especialista 
neste tipo de operação. O mé-
dico já fez cirurgias em jogado-
res como Karim Benzema, hoje 

no Real Madrid, e o meia Eder-
son, que se lesionou defendendo 
a Seleção Brasileira, em 2010.

Na semana seguinte, o Amé-
rica se precaveu. Anunciou o go-
leiro Fernando Henrique, nome 
de impacto com passagens por 

Fluminense e Ceará, mesmo 
tendo Dida e Rafael Roballo – 
que depois, já sem espaço, pe-
diu para rescindir. Apesar do 
reforço, Dida virou o camisa 1 
e não decepcionou. Ganhou a 
confi ança da torcida – que ti-
nha relação desgastada desde 
a falha diante do Potiguar na fi -
nal do Campeonato Estadual do 
ano passado.

Apesar do bom desempenho, 
Dida perdeu a vaga para Fernan-
do Henrique nas fi nais do Cam-
peonato Potiguar. E desde lá as 
chances de voltar o time princi-
pal diminuíram.  Nesse período, 
Andrey ainda tentou voltar, mas 
sentiu novamente a contusão. 

Mas o ex-goleiro do Flumi-
nense passou a ser contestado 
depois de falhar em dois gols 
diante do Bragantino, na 11ª ro-
dada da Segundona, na Arena 
das Dunas.  Parte da torcida pe-
dia a volta de Dida ao time ti-
tular. Oliveira Canindé, no en-
tanto, bancou o jogador e Dida 
parece perder cada vez mais 
espaço.

Confi ança que foi valida-

da na rodada passada, quando 
Fernando Henrique virou he-
rói depois da boa atuação dian-
te do Vasco. Agora, a dúvida se-
gue. Um dos três fi cará, obriga-
toriamente, fora até do banco 
de reservas.  

Enquanto isso a defesa so-
fre com a escassez de atletas. 
Com o capitão Edson Rocha no 
banco de reservas e a liberação 
de Adalberto para o América-
-MG, Cléber e Roberto Dias são 
os únicos disponíveis e que têm 
sido relacionados nas rodadas 
recentes.  

CUSTO
Além do excesso de mão de 

obra qualifi cada, o gol america-
no é um dos setores mais caros 
do time rubro. Apesar de o Amé-
rica não ter divulgado o valor dos 
salários dos atletas, informações 
apuradas pelo Novo Jornal apon-
tam que o trio Fernando Henri-
que, Andrey e Dida ganham por 
mês algo próximo de R$ 60 mil. 
Apenas Fernando Henrique, 
quando era goleiro do Fluminen-
se, recebia R$ 65 mil de salário. 

NÚMEROS DOS 
GOLEIROS NO ANO

Fernando Henrique
18 jogos
23 gols contra

Dida
12 jogos
17 gols contra

Andrey
10 jogos
9 gols contra

Rafael Roballo
1 jogo
3 gols contra

JOGADORES
POR POSIÇÃO

Goleiros: 3

Zagueiros: 5

(dois contundidos)

Laterais-direito: 4

Laterais-esquerdo: 4

Volantes: 7

Meias: 4

Atacantes: 6

Dunga chama Taff arel para vaga 
de preparador de goleiros da Seleção

/ VOLTA QUE É TUA /

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ


